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Hotel Zanoni e Cooperativa 
Agrícola sediando uma festa

 de integração da comunidade,
 sob as bandeiras dos dois países: 

Brasil e Itália (cerca de 1900).



A avenida principal da cidade, por volta de 1930. 
A primeira construção do Clube Aliança e a Prefeitura já marcam a paisagem urbana.



Em 1918 o cemitério se situava onde hoje é a Ponte Seca. 
Anos mais tarde foi transferido para fora da cidade.



Crianças representam o futuro.
 E o futuro se trilha, mais nítido e 

mais certo, se conhecemos o passado. 
Neste livro, estamos trazendo o ontem 

para o agora, as crianças de então 
para brincar no presente.

 Dedico esta obra feita com carinho
 a minhas filhas Vittoria e Maria Antonia, 

e a todas as crianças e jovens 
de Bento Gonçalves que precisam

 conhecer nossa história.
CÉSAR CINI

Imagem emblemática do encontro de culturas: os recém-chegados italianos
trazendo açúcar para o amargo chimarrão indígena.



ITÁLIA, FINAL DO SÉCULO XIX: 
LOGO APÓS A UNIFICAÇÃO (1861),
A SITUAÇÃO DO PAÍS ERA 
DE TAL FORMA TERRÍVEL QUE INÚMERAS 
FAMÍLIAS OPTARAM POR DEIXAR SUAS 
VIDAS ALI E PARTIRAM EM BUSCA DO 
SONHO EM TERRAS DISTANTES. 
AS PROPAGANDAS QUE VENDIAM ESSAS 
PROMESSAS DIZIAM QUE NO BRASIL HAVIA 
TERRAS, FERRAMENTAS, CLIMA TROPICAL 
E ABUNDÂNCIA PARA TODOS. DIZIAM: 
“NO BRASIL VOCÊS PODERÃO TER 
O SEU CASTELO”.

Transporte de produtos da Colônia, típico dos primeiros tempos da imigração.



Brasil, século xxi. 
Bento-Gonçalvenses, 

vejam com orgulho: 
Não foram castelos no ar.

Bento hoje (2013): uma cidade que não para de crescer, e com economia pujante.



O centro da cidade nos anos 1940.
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“UMA VIDA SEM MEMÓRIA NÃO SERIA UMA 
VIDA, ASSIM COMO UMA INTELIGÊNCIA 

SEM POSSIBILIDADE DE EXPRIMIR-SE NÃO 
SERIA UMA INTELIGÊNCIA.

NOSSA MEMÓRIA É NOSSA COERÊNCIA, 
NOSSA RAZÃO, NOSSA AÇÃO, 

NOSSO SENTIMENTO. 
SEM ELA, NÃO SOMOS NADA.”

LUIS BUÑUEL | CINEASTA ESPANHOL

Apresentação

Ônibus da empresa Valduga, 1946.

1918



Lembro-me muito da minha infância nos anos 1960, nas ruas 
calmas em Bento Gonçalves. Naquela época, começava uma 
transformação na cidade rumo à sua realidade dos dias atuais: 
essa Bento com mais de 100 mil habitantes, local símbolo no 
Brasil para temas como vitivinicultura e enologia. E também 
brilhando na liderança do setor moveleiro.

Naquela época tudo ainda era tão singelo e calmo em Bento 
Gonçalves... Brincar na rua, andar solto e sem perigo, desfrutar 
os sabores desse pedaço de Brasil com sotaque e sabor italianos, 
trocar beijos de criança por balas na padaria... Mais tarde,  
na adolescência, esperar pelas Domingueiras para namorar...

Tive o privilégio de morar em uma casa na cidade alta, de grandes 
janelas que se debruçavam sobre a cidade. E pude, por muitos 
anos, ver Bento faiscando à noite... a cada ano aumentando  
a área que cintilava com suas luzes.

Nestes últimos quarenta anos (tão pouco tempo...), Bento 
triplicou seus habitantes e cresceu em diversidade social; 
multiplicaram-se construções de todos os tipos e também os 
volumes de negócios, pois aumentamos inúmeras vezes o PIB da 
cidade. De comunidade isolada no começo do século XX, hoje 
estamos plenamente ligados ao planeta.

Nas últimas décadas, me sinto privilegiado por ter visto essa 
transformação ocorrer diante de meus olhos. E também 
honrado por ter ajudado a cidade em seu processo econômico 
e no desenvolvimento do meu setor, o da indústria moveleira.

Para quem não sabe, coloco-me hoje em dia à frente da Cinex, 
onde fabricamos, principalmente, portas de alumínio e vidro, 
complementos que se utilizam destes materiais, mesas, cadeiras 
e estantes. Na Cinex, somos apaixonados por design aplicado 
e, para trazer o melhor para os projetos de nossos clientes, 

temos uma indústria com as máquinas mais modernas do mundo. 
Essa busca incessante de novidades acaba nos colocando com 
o olhar sempre VOLTADO PARA o futuro.

Dando-me conta disso, há alguns anos passei a tecer reflexões 
sobre o passado e compreendi a sua importância: não podemos 
chegar a lugar algum se não sabemos de onde viemos. O passado 
é a raiz da árvore, a fundação dos edifícios. O passado sustenta, 
alimenta, ancora.

Nesse refletir, senti que a Cinex poderia tomar para si uma 
parte do trabalho desse resgate de memória, mostrando o que 
foi Bento Gonçalves durante todo o século passado. Então 
entrevistamos pessoas na cidade, buscamos nos arquivos  
fotográficos, e agora compartilhamos os resultados neste livro. 
Descobrimos no caminho que poderíamos fazer não apenas um, 
mas muitos livros, e outros tantos documentários e registros.

Foi muito bom avivar esse sentimento positivo de legado: honrar 
nossas raízes, contemplar uma trajetória quase heroica de 
nossos antepassados, que chegaram neste país sem tostão no 
bolso e construíram aqui uma bonita história, em bases sólidas.

Agradeço especialmente a meu pai, Aldo Cini, meu primeiro 
exemplo de conduta. Agradeço seu envolvimento com o projeto. 
E dedico o livro a todos os cidadãos de nossa Bento Gonçalves. 
Especialmente aos jovens, para que tenham a certeza da fibra 
e tenacidade que marcaM nossa trajetória como cidade. E aos 
mais velhos, para podermos olhar para trás e saborear o 
prazer de ter construído tão bela obra.

BOA LEITURA,

CÉSAR CINI | DIRETOR PRESIDENTE CINEX
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Bento Gonçalves, ontem e hoje.



Festa de Santo Antônio em 1928, centro da cidade em 2007.

2322



Dois momentos do Clube Esportivo: 1932 e 2010.
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A vitivinicultura, uma marca de Bento. Ontem, hoje e sempre.
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Dois momentos da produção de suco de uva na Vinícola Salton: na década de 1940 e em 2011.
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Mudanças no centro da cidade: a Rua Marechal Deodoro em 1990 e em 2013.
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Crianças de ontem, 1910, e de hoje, 2013.
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“SOMOS UM POVO FORTE,
DE LUTA E DETERMINAÇÃO.
TEMOS HISTÓRIA E POR ISSO
PRECISAMOS RECONHECER
ESSES VALORES.”
ASSUNTA DE PARIS | Memórias: Bento Gonçalves-RS, Fundamentação Histórica

INTRODUÇÃO

Fonte de água potável na Marechal Deodoro no início dos anos 1900.  A maioria das famílias tinha de buscar água 
para seu uso doméstico. A água encanada e tratada – chamada potável – só chegaria em 1940.
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Encontro Eucarístico: a cidade toda se reunia ao redor da religião (1925).

Em 1875 inicia-se a imigração italiana na 
encosta superior do nordeste do Rio Grande 
do Sul, originando as Colônias de Dona Isa-
bel, Conde D’Eu e Nova Palmira, atualmente 
os municípios de Bento Gonçalves, Garibaldi 
e Caxias do Sul.

A Colônia Dona Isabel, criada em 1870, já 
era conhecida como região de Cruzinha, 
primeiro nome de Bento Gonçalves. Em 24 
de dezembro de 1875, começaram a chegar 
os primeiros imigrantes italianos e, em 
março de 1876, o presidente do Estado, 
José Antônio de Azevedo Castro, anunciava  
a existência de 348 lotes rurais, medidos  
e demarcados, e uma população de 790  
pessoas. Há registro de que nessa data os 
primeiros imigrantes chegaram à esplanada 
onde hoje está situada a Igreja Cristo Rei, 
no atual bairro Cidade Alta.

Os imigrantes eram recebidos por uma co-

missão incumbida de marcar e construir 
barracões para abrigar os colonizadores, 
em uma localidade denominada Barracão, 
que, ainda hoje, tem esse nome. Na chega-
da faziam seu registro na sede da Adminis-
tração da Colônia e eram enviados ao seu 
lote rural. Ao se instalarem, iniciavam com 
a agricultura de subsistência, representa-
da pelo cultivo de milho, trigo e videiras. 

As primeiras indústrias artesanais, com 
características domésticas, utilizavam so- 
mente a mão de obra familiar. A troca, 
compra e venda de produtos veio com a 
produção de excedentes agrícolas e a cria- 
ção de animais, que eram realizadas na 
sede da Colônia, após longas caminhadas 
por estreitas trilhas demarcadas pelos 
próprios imigrantes. 

O surgimento das casas, dos instrumen-
tos de trabalho e do mercado foram acom-

“As primeiras casas, construídas na chegada dos colonos italianos, a partir de 1875, tinham 
um piso rente do chão. A madeira era serrada à mão e o telhado feito de tabuinhas (scândole) 
obtidas de toras de pino, rachadas à mão com ferramenta especial, a um comprimento de 60 
centímetros. O aquecimento era feito por um fogão primitivo (fogoler ou larin), desprovido 
de qualquer chapa metálica. Na verdade, era uma caixa de madeira de mais ou menos 1,50 x 
1,50 m, cheia de terra e barro endurecido pelo calor do fogo. As panelas eram penduradas por 
uma corrente de ferro especialmente fabricada para esse fim, e a fumaça saía livremente pelo 
telhado na rústica e pequena casa.”

HISTÓRICO SOBRE 
BENTO GONÇALVES
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panhando o desenvolvimento da Colônia. 
Com esse desenvolvimento as estradas fo-
ram melhorando e surgiram as primeiras  
carroças. Em cinco anos houve um acrés-
cimo de quatro mil habitantes, entre nasci-
mentos e novos imigrantes que chegavam. 
Apenas em 1881 começa a abertura da 
primeira estrada de rodagem, ligando a 
Colônia Dona Isabel a São João do Monte 
Negro, atualmente Montenegro. A estrada 
chamava-se Buarque de Macedo, em ho-
menagem ao traçador dessa trilha.

O desmembramento da Colônia Dona Isabel 
do município de Montenegro foi oficializada 
pelo “Acto” 474, de 11 de outubro de 1890, 
assinado por Cândido Costa, fato que institui 
o município de Bento Gonçalves. O nome 
foi dado em homenagem ao general Bento 
Gonçalves da Silva, chefe da Revolução 
Farroupilha ocorrida no Rio Grande do Sul 
de 1835 a 1845.

A cidade teve seu primeiro impulso de pro-
gresso com a vinda da Agência do Banco 
Nacional do Comércio e Banco Pelotense. 
Nessa mesma época, entre os anos de  1919 
e 1927, foi construída a primeira ferrovia e 
também instalada a luz elétrica. Se o muni-
cípio de Bento Gonçalves permaneceu, por 
assim dizer, estacionário até o ano de 1920, 
assim não foi nos anos que se sucederam.

Os habitantes, com a vinda da estrada de 
ferro em 1919, exultaram, saindo logo da-
quele estado apático e angustioso a que 
estavam reduzidos, em consequência da 
difícil e dispendiosa exportação de seus 
produtos e da desilusão sofrida com o fra-
casso das cooperativas agrícolas, fatos 
que motivaram um êxodo extraordinário 
dos nossos antepassados para novos cen-
tros que se iam colonizando na região nor-
te do Estado.

Redobraram então suas atividades, na firme 
convicção de que era chegado o momento 

em que seu trabalho seria bem recompen-
sado. Surgiram logo as pequenas indústrias, 
que viviam ligadas à agricultura, às cantinas 
de vinho, às produtoras de queijos, de em-
butidos suínos e outros, mostrando-se uma 
verdadeira transformação na vida deste im-
portante centro agrícola.

Em 1924, muitos estabelecimentos foram 
transferidos para as proximidades da Esta- 
ção Férrea, hoje Cidade Alta – Arhur Renner 
e Cia, Casa Comercial Dall Molin, a Vinícola 
Rio-grandense, Giacomazzi e Cia, entre 
outros. O engenheiro João Batista Pianca, 
no descritivo do famoso Relatório Pianca, 
publicado em 1928, foi o prefeito que primei-
ramente registrou a cidade:

“Administrativamente, Bento Gonçalves 
tem seu território dividido em seis dis- 
tritos: 1 - Bento Gonçalves; 2 - Monte Belo;  
3 - Jansen; 4 - Nova Pompeia; 5 - Santa Tere- 
sa; 6 - Faria Lemos. Cada distrito tem seu 
Subintendente, que exerce as funções de-
legadas pelo Intendente, bem como as de 
autoridade policial.

A sede do município conta com 24 ruas cui-
dadas e denominadas: Marechal Deodo- 
ro, Dr. Carlos Flores, Benjamin Constant, 
Ernesto Alves, Saldanha Marinho, Gene-
ral Cândido Costa, Dr. Victorino Monteiro, 
Dr. Assis Brasil, Dr. Antunes, Dr. Ramiro 
Barcellos, Dr. Fernando Abbot, 13 de Maio, 
Mazzini, Dr. Montauri, General Osório, Fé-
lix da Cunha, Garibaldi, Cavour. Existem 
502 prédios, dentre os quais destacam-se 
o Palácio Municipal, inaugurado em 20 de 
setembro de 1902, de arquitetura neo-
clássica, e o Hospital Dr. Tacchini. 

Em 13 de março de 1927 foi inaugurado o  
Hospital Dr. Bartholomeu Tacchini, impor- 
tante e moderno estabelecimento, ofereci- 
do pelo povo de Bento Gonçalves ao be- 
nemérito e humanitário médico e cirurgião 
Dr. Bartholomeu Tacchini. O itinerário reli-

gioso de nossa comunidade colheu o suor,  
a coragem, o dinamismo, a fé de uma pieda-
de de homens que aqui souberam, dentro 
de suas limitações, dar tudo de si para a 
grandeza de um povo, que neles viam os 
líderes indispensáveis ‘a uma época que 
exigia coragem e responsabilidade’.

A história é fruto de muita fé e esperan-
ça. Nesta história há muito trabalho, suor, 
cansaço, luta, fracasso, testemunha, san-
tidade, colaboração, missão apostólica de  
tantas pessoas conscientes de sua dignidade 
e compromisso com o lado espiritual.” 

O Relatório Pianca é o mais importante do-
cumento sobre as primeiras décadas do 
século XX em Bento Gonçalves. Um pri-
meiro olhar transversal sobre a cidade.

“Escola, Igreja e Comunidade” era a ex- 
pressão das primeiras povoações, o tom 
que marcou a colonização e os cidadãos, 
unidos em cooperação buscando criar 
melhorias para a comunidade. Em 1930, 
o quadro na região muda. O país, agora 
conduzido pelo gaúcho Getúlio Vargas em 
regime presidencialista, passava por uma 
grande modificação na estrutura social  
e política, e os professores começaram en-
tão a ser remunerados pelo poder público.  
A fotografia do presidente da República 
devia estar exposta em todas as salas de 
aula. O Hino Nacional era cantado diaria-
mente e deviam ser desenvolvidos o espí-
rito nacionalista, o amor à pátria e os de-
veres cívicos do cidadão. Nacionalmente 
todas as línguas estrangeiras foram proi-
bidas, logo, não era mais permitido falar 
em italiano. Na sala de aula as crianças 
falavam em português, mas no recreio vol-  
tavam a falar seu dialeto.

Os professores tinham grande preocupa-
ção na formação moral e religiosa. Fazia-se 
a leitura de textos bíblicos, recitavam-se 
orações, e o catecismo era a complementa-

ção essencial e exigida. As comemorações 
cívicas eram fielmente obedecidas. Em 
muitas localidades, a própria comunidade 
mantinha sua escola. Conforme declarou 
a professora Cândida Merlin, em uma en-
trevista: “O Intendente disse à comunida-
de, ao apresentar a professora: ‘Deem- 
-lhe alguma coisa, pois a Intendência paga 
pouco’. Assim os vencimentos eram com-
plementados com alguns donativos da 
comunidade. O mestre era visto pelos  
demais como uma pessoa de respeito, por 
isso ele não podia possuir vícios. Devia dar 
exemplo. O professor era muito solicitado 
para qualquer acontecimento de sua co-
munidade”.

O objetivo das escolas era ensinar os 
alunos a ler, escrever e fazer as quatro 
operações: somar, diminuir, multiplicar  
e dividir. A partir de 1948, passou-se a 
exigir os conteúdos de Estudos Sociais.  
A metodologia utilizada era aula expo-
sitiva e memorização de conteúdo. Não 
havia preocupação com a parte afetiva do 
aluno.

Nesse momento de transformação da es-
trutura de ensino, em termos de material 
didático, a lousa (de pedra), uma marca dos 
tempos coloniais, começa a ser substituída 
pelo caderno. Entre os anos de 1930 e 1940, 
o então vigário de Bento Gonçalves, padre 
Antonio Zattera, depois bispo de Pelotas 
e fundador da Faculdade de Pelotas, to-
mou a si o encargo da criação de escolas 
particulares e de formação para as famí-
lias. Foi então criada a Escola Medianeira, 
coordenada pelas Irmãs de São Carlos 
(Scalabrinianas), e a Escola Aparecida, 
coordenada pelos Irmãos Maristas. Essas 
escolas foram de relevância para Bento 
Gonçalves, formando lideranças que até 
hoje atuam em nosso município. Também 
chega em nosso meio, nos anos 1960, a 
Escola Sagrado Coração de Jesus, impor-
tante educandário.
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No interior, como em Monte Belo, as reli-
giosas atuaram na formação escolar, bem 
como em Pinto Bandeira. Em termos de 
escolas públicas, a escola elementar Bento 
Gonçalves da Silva, que existe até hoje e é 
conhecida como Colégio Bento, foi a pri- 
meira, tendo sua instalação inicial no atual 
prédio da Prefeitura. Em seus bancos esco- 
lares passou uma das grandes personali- 
dades da cidade e do Brasil, o ex-presi 
dente da República General Ernesto Geisel.

Em 1940, com a agricultura sendo substi-
tuída pela indústria, aos poucos a produção 
diversificou-se, gerando mais emprego. 
Dez anos depois, em 1950, a população 
era de 22.600 habitantes. As principais 
atividades econômicas eram as do setor 
agrícola; contudo, começaram a surgir 
várias indústrias, como de acordeões, lati- 
cínios, móveis, curtume, fábrica de sulfato 
e diversas vinícolas.

Conforme Boletim Estatístico do IBGE,  
em 1955 o município de Bento Gonçalves, 
com 29.450 habitantes (0,62% da popu- 
lação total do Estado) numa área de 478 km2, 
tinha 175 estabelecimentos industriais, 
cinco no setor metalúrgico, nove no mecâ-
nico, cinco no de construção, vinte no de 
madeira, cinco no de mobiliário, cinco no 
de couro, quatro no químico e farmacêuti-
co, cinco no de calçados e vestuário, 21 no 
de produtos alimentícios, 35 no de bebidas 
e outros nos setores diversos.
 
Nesse período existiam na sede: 64 arma- 
zéns, quatro ferragens, doze aviamentos, 
cinco armarinhos, nove casas de mó-
veis, cinco casas de rádios, três casas 
de refrigerantes e oito casas de automóveis. 
Bento Gonçalves contava então com quatro 
agências bancárias e uma Caixa Federal, 
cinco hotéis (Hotel Bela Vista, Hotel América, 
Hotel Zanoni, Hotel Avenida, Hotel Prima- 
vera), duas livrarias, dois hospitais, um 
posto de saúde, uma biblioteca, onze so-

ciedades recreativas, três unidades de 
ensino, quatro cinemas, uma delegacia de 
polícia, uma guarnição do corpo de bom-
beiros e um aeroclube.

O 1° Batalhão Ferroviário havia chegado 
em 1943. Trouxe para Bento Gonçalves um 
impulso para o desenvolvimento econômico 
e cultural. Os jovens da cidade chamados 
a prestar o serviço militar recebiam uma 
educação que contribuiu para o desen-
volvimento do nosso município, pela for-
mação pessoal e incentivo à orientação 
familiar. Foram anos marcantes para a 
cidade. A história do 1° Batalhão Ferrovi-
ário desenvolveu-se mais demoradamente 
nos Estados do Sul, onde este construiu 
cerca de 1.500 km de ferrovias em qua-
torze cidades, espalhando seus trabalhos 
em mais de quarenta municípios. Vinda 
de Santiago (RS), a primeira turma do 
1º Batalhão Ferroviário chegou aqui em 
janeiro de 1943. Muitas foram as dificul-
dades encontradas em Bento Gonçal-
ves, que carecia de infraestrutura básica.  
Os maiores desafios apontados pelo Ba-
talhão eram principalmente em relação 
à água potável e ao transporte. Ainda não 
havia água encanada, e o transporte era 
feito em sua maior parte por tração ani-
mal, pois o combustível era racionado de-
vido à Segunda Guerra Mundial.

Logo após sua instalação, o 1º Batalhão 
Ferroviário criou os departamentos de 
saúde, alimentação, educação, transpor-
te, financeiro, recreativo, desportivo e de 
cultura. Sua participação foi destacada 
nos mais diferentes segmentos da socie-
dade, sendo considerado hoje um dos pro-
pulsores do progresso e desenvolvimento 
do município. Atuou de 25 de fevereiro de 
1943 a 28 de fevereiro de 1971. Com a saída  
do 1º Batalhão, instalou-se o 3º Batalhão 
de Comunicações do Exército, que, vin-
do da cidade de Rio Negro (PR), ocupou 
as antigas instalações, atuando de 16 de 

março de 1971 a 22 de fevereiro de 1976,  
e cuja missão era instalar, explorar e man- 
ter o sistema de comunicação do Exérci-
to, sediado em Porto Alegre. Atualmente 
encontra-se em Bento o 6º Batalhão de 
Comunicações.

Em 22 de outubro de 1959, outro importan-
te evento: foi criada a Escola Agrotécnica 
Federal Presidente Juscelino Kubitschek, 
uma autarquia vinculada à Secretaria de 
Educação Profissional e Tecnológica do 
Ministério da Educação e do Desporto, que 
hoje oferece os cursos técnico e superior 
de Tecnologia em Viticultura e Enologia. 
Atualmente seu nome é Instituto Federal 
do Rio Grande do Sul, oferecendo também 
diversos cursos de nível superior.

Com o objetivo de coordenar e promover a 
pesquisa, foi criada a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) em 
Bento Gonçalves. A unidade desenvolveu 
um programa de pesquisa objetivando in-
crementar a vitivinicultura através de no-
vas tecnologias (Embrapa Uva e Vinho). 

CIC E CDL. SURGIMENTO E ATUAÇÃO

O Centro da Indústria e Comércio de Ben-
to Gonçalves surgiu de uma fusão entre a 
Associação Comercial, fundada em 1914, 
e o Centro da Indústria Fabril, criado em 
1962. Essas duas entidades desenvolve-
ram atividades semelhantes. A ideia da 
fusão surgiu a partir de algumas consta-
tações importantes. A união da Associação 
Comercial com o Centro da Indústria Fabril 
foi concretizada oficialmente em 9 de mar- 
ço de 1981, com a denominação de CIC – 
Centro da Indústria, Comércio e Serviços.

Sempre que analisamos a evolução his-
tórica de um povo, nos deparamos com a 
participação decisiva e marcante do co-
mércio como ponto de referência para o 
historiador. Surgiu assim uma importante 

continuidade do comércio com o nome de 
CDL (Câmara dos Dirigentes Lojistas), que 
continua atuante até hoje.

A GRANDE MUDANÇA

Em 1967, a população viu a cidade passar por 
uma grande transformação, considerada 
um marco histórico. Com a colabora-
ção de dinâmicas lideranças e a ajuda de 
toda a comunidade, surgiu a I Fenavinho,  
a Festa Nacional do Vinho. O município 
foi então visitado pela primeira vez por 
um presidente da República, o Marechal 
Humberto de Alencar Castelo Branco. 
O principal produto e a força da economia 
de Bento Gonçalves foram divulgados em 
todo o Brasil, tornando a cidade e o povo 
de Bento Gonçalves conhecidos nacional-
mente. O município descobre sua vocação 
para o turismo de negócios e inicia-se a 
valorização do nosso maior patrimônio, 
nossa cultura de cultivo da uva e produção 
do vinho, como uma referência nacional. 

Nessa data, em 1967, o povo bento-gon-
çalvense pôde mostrar sua capacidade 
cultural, a força do seu trabalho e princi-
palmente os talentos do empreendedo-
rismo. Na primeira Fenavinho foi exposta 
ao público, já fazendo grandes negócios, 
a primeira fábrica de móveis em série,  
a Barzenski. Essa indústria era uma inova- 
ção para a época. Com a fórmica faziam  
cadeiras, mesas e componentes, salas, cozi- 
nhas e quartos, revestidos e com suas  
extremidades cromadas, o que significava 
a mais avançada tecnologia da época. 

Nos anos 1960, em outro setor a nossa 
produção internacional estava muito forte, 
com a Todeschini. A Acordeões Todeschini 
exportava para o México, pois era obriga-
tório nas escolas daquele país saber tocar 
um instrumento musical. No comércio  
internacional, Bento Gonçalves estava em 
alta com os acordeões, exportados também  
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Casas típicas do início da cidade (cerca de 1930). 
Local do atual Curtume Fasolo.
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para o Chile, Argentina, América do Norte, 
além de abastecer o mercado brasileiro. 
Aqui eram produzidos acordeões de todos 
os tipos e tamanhos, atendendo às mais 
requisitadas encomendas. Em 1964, a fá-
brica possuía setecentos funcionários, e a 
produção mensal girava em torno de 1400 
acordeões e noventa harmônios.

Mas já em 1969 as vendas começaram a 
decair, pois o mercado de música se havia 
modificado, com a guitarra, instrumento 
moderno, em alta. Então, os dirigentes re-
solveram iniciar a fabricação de cozinhas 
em madeira, laminados e revestidos em 
fórmica, a fim de manter todo o seu qua-
dro pessoal. Foi uma nova revolução para 
o ramo moveleiro da cidade.

Podemos dividir nossa história em antes 
e depois da Fenavinho, iniciada em 1967. 
Com ela chegaram as estradas asfaltadas, 
os meios de divulgação, um parque de ex-
posição em ótimas condições. Desenvolvi-
mentos que não tardaram a movimentar a 
economia.

No início dos anos 1970, a vocação da nos-
sa cidade volta-se então para a indústria, 

e muitas começam a ser instaladas, espe-
cialmente no setor moveleiro. Na busca 
de mão de obra para o trabalho industrial, 
chegaram em Bento muitas pessoas vin-
das de outros lugares do Estado, e até de 
outros estados do Brasil. Aqui chegaram 
descendentes de poloneses, alemães, 
suecos, portugueses, espanhóis e africa-
nos, além de italianos, todos formando 
uma nova sociedade e ajudando a cons-
truir a nossa Bento Gonçalves.

Como legítima herdeira da Fenavinho surge, 
em março de 1977, a Primeira Mostra do 
Mobiliário, que em 1988 passa a se cha-
mar Movelsul. Ainda na esteira das feiras, 
em 1990 acontece a primeira Expobento, 
e em 1993 a Fimma Brasil começa a sua 
trajetória. Junto a outras feiras como a 
Casa Brasil, representam iniciativas que 
trouxeram crescimento à cidade.

Em 2004 foi realizada a 1ª edição da Fiema 
Brasil – Feira Internacional de Ecologia e 
Meio Ambiente, que abordou alternativas 
para uma sociedade ecologicamente res-
ponsável.

Praça do Centenário (atual Praça Walter Galassi),1928.
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No final da década de 1930 a cidade cresce, ajudada pelo sistema ferroviário (primeiro plano).
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MEMÓRIA

“ACHO QUE DESDE O INÍCIO 
NOSSA GENTE VIU A NECESSIDADE 
DE TRABALHAR JUNTA, SE AJUDANDO 
EM VEZ DE SE COMBATENDO, 
PORQUE ASSIM CONSEGUIRÍAMOS 
RESULTADOS MELHORES. 
ISSO FOI MUITO BONITO E EMOCIONANTE, 
E BENTO É FRUTO DESSA EVOLUÇÃO 
CONJUNTA. 
CONSIDERO BENTO GONÇALVES 
UM EXEMPLO PARA O MUNDO.” 
ALDO CINI

A chegada do trem com máquinas de potências belgas (1940).
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Os elementos essenciais de uma casa típica: 
lampião, máquina de costura e instrumentos para a lida com os animais.

“Então era assim no meu tempo de jovem: se trabalhava todos os dias da semana, menos o 
domingo, claro. Domingo a gente respeitava. Éramos muito religiosos, então da meia-noite 
de sábado até a meia-noite de domingo o tempo era dedicado a Deus – um momento para 
agradecer pela semana. A gente não se sentia bem se não fosse assistir à missa, todos rezavam 
juntos na família, aliás, fazíamos isso todas as noites em casa antes de dormir. Depois veio o 
chamado sábado inglês, quando você trabalhava até meio-dia somente e depois podia ir se 
divertir, pescar, caçar.”

A BENTO QUE EU VI E VIVI
Bento Gonçalves é onde eu moro, a minha 
cidade. Considero assim, embora tenha 
nascido em Garibaldi em 1933, depois 
morado com minha família em Carlos 
Barbosa. Mas Bento era um sonho de 
menino: quando eu ouvia meu pai falar 
que um dia iríamos morar em Bento  
Gonçalves eu ficava animado, imaginando.  
E viemos quando eu tinha doze anos. Éra-
mos uma família grande. 

Meu pai trabalhava na manutenção do 
Batalhão Ferroviário inicialmente, e de-
pois lhe foi ofertado um cargo na Fasolo, 
que era uma grande empresa, muito fa-
mosa na região no ramo de curtume de 
couro. Foi nessa época que nos muda-
mos para Bento, quando meu pai aceitou 
o convite. Bento era então uma cidade  
bucólica, cercada de bosques e árvo-
res. Nossa casa ficava pertinho do açude  
da Fasolo. 

E veja só, a casa da minha infância existe, 
uma boa casa de madeira que está ainda 
lá, passados quase setenta anos, bonita,  
cuidada. 

Éramos todos crianças quando mudamos 
para cá, e nosso dia a dia se baseava em 
estudar pela manhã, chegar em casa,  
almoçar e fazer as tarefas que nos eram 
designadas – por exemplo, os meninos 
tinham de rachar a lenha e buscar água 
potável, pois a água encanada não che-
gava nas casas nessa época. Cada irmão 
tinha a sua cota para levar para casa, 
pois na época o fogão e a água do banho 
eram aquecidos pela queima da madeira.
Fazíamos isso todos os dias, era de pra-
xe, natural. A gente procurava obedecer 
e seguir os pais em tudo e, se possível, 
aprender a profissão deles. Tínhamos 
aquele sentimento de que queríamos fa-
zer as coisas sempre da melhor maneira.
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Então, minhas irmãs ajudavam nossa mãe, 
e desde cedo também começavam a tra-
balhar nas lojas da cidade, como a Fonta-
nari, Menegotto, De Gasperi e Bederkoff. 

Foi uma infância feliz, com muito carinho 
dos pais, sem traquinagens. Não havia tem- 
po para isso. Eu, por exemplo, comecei a 
trabalhar muito cedo, já aos doze anos. 
Ou melhor, antes, fazendo uns bicos: 
quando morávamos em Carlos Barbosa 
ia vender balas e broas de polvilho na pla-
taforma da estação ferroviária, que tinha 
um movimento muito intenso. A estação 
era um entroncamento entre Porto Alegre, 
Caxias e todas as cidades da região. Logo 
aos doze anos já fui registrado na Fasolo. 
O registro para trabalho de jovens era 
permitido naquela época, e a isso se cha-
mava “colocar no livro de assentamento”. 

Depois, com quatorze anos, servia café na 
empresa, fazia pequenos serviços que me 
pedissem. Lembro-me que apreciava mui- 
to trabalhar com pessoas de mais ida- 
de, porque eles ensinavam: “vem cá, filho, 
faz assim, assado, ajuda aqui, ali”, e as-
sim a gente ia progredindo até virar titular 
em algum setor. Quando eu saí definitiva-
mente da empresa, em 1951, fui traba-
lhar com meu pai em sua serralheria. 

Papai, costumo dizer, era um Leonardo 
da Vinci. Na época a gente se surpreendia 
em como ele criava as coisas, como ele 
sabia das coisas, nós como filhos ficáva-
mos impressionados de como ele fabricava 
máquinas, consertava rádios, era habili-
doso, inventivo, muito trabalhador. 

Dentro de casa, na época, ficavam os meni-
nos num quarto e as meninas no outro, os 
pais no seu. As casas não eram lá tão es-
paçosas, mas também não era um espaço 
muito limitado e que provocasse descon-
forto – em suma, a gente gostava de estar 
em casa. Geralmente se comia na cozinha, 

o chamado “cozinhão”, um espaço gran-
de em que todo mundo sentava, fazia as 
refeições, conversava – lá estavam as pes- 
soas que cozinhavam, lavavam a louça... 
era nosso território de encontro, e ali a fa-
mília formava um bloco só. Depois a gen- 
te subia e ia para o quarto, e como meu 
pai consertava rádios, aqueles enormes 
rádios com válvulas de um tamanho... 
Quando o rádio estava pronto ele deixava 
na oficina, para a gente entregar quan- 
do o cliente viesse buscar. Eu, à noite – se 
o rádio fosse de um tamanho que eu podia 
transportar –, levava-o para o quarto para 
escutar. E foi assim, com aqueles rádios e 
programas da Argentina e do Uruguai, que 
aprendi a falar espanhol. 

O que a sociedade valorizava como com-
portamento naquela época? Para os ra-
pazes era muito importante que fossem 
trabalhadores, sem preguiça e sérios.Nos-
sos pais eram o exemplo a ser seguido. 
Para as moças levávamos em consideração 
primeiro que fossem prendadas, como nós 
dizíamos naquele tempo: religiosas, dedi-
cadas e que pertencessem a uma família 
que fosse unida e estruturada, que pudesse 
dar apoio em momentos de necessidade. 
Nos finais de semana andávamos em gru-
pos de amigos – moças e rapazes –, íamos 
buscar frutas nos campos, na Colônia. Essa 
era a maneira de viver lá pelos anos 1940 e 
1950: caminhar e conversar. Aos domingos, 
andávamos na rua principal desde a igreja 
Santo Antônio até uma certa altura onde 
tinha a loja Fasolo. A gente ia e voltava de 
modo que as moças pudessem ver os rapa-
zes, e os rapazes, as moças. 

Até minha infância a cultura italiana era 
muito forte em Bento, só falávamos ita-
liano – o dialeto, claro. E em todos os 
lugares, nas ruas, nas casas, na igreja, 
praticamente não se falava o português. 
Então veio a Segunda Guerra Mundial 
(eu estava com seis anos no seu início, 

em 1939), e o governo proibiu terminan-
temente que qualquer pessoa falasse 
italiano, alemão e japonês, pois naquele 
momento essas línguas eram considera-
das “inimigas”. Nessa época eu morava 
em Carlos Barbosa e minha família falava 
somente o italiano. Foi um período muito 
difícil, meu pai sabia falar bem o portu-
guês, então ele ensinava para nós. Pelo 
que pude observar, todos sentiram medo. 
Foi uma época tensa, afinal nós éramos 
vistos como “italianos”, e o Brasil estava 
em guerra contra a Itália... Nesse tempo 
meu pai passou a fabricar o gasogênio, 
pois não havia gasolina em função da 
guerra. O gasogênio era um combustível, 
um gás que queimava e fazia o carro an-
dar, mas muito fraquinho... 

Sobre a Segunda Guerra Mundial, recor-
do-me quando os soldados da nossa re-
gião foram para a batalha. Os vagões de 
trem partiram cheios de jovens fardados 
que iam receber treinamento no Rio de 
Janeiro e depois iriam para a Europa. 

Nós morávamos em Carlos Barbosa, 
e lembro-me de ter visto, tempos depois, 
os trens que traziam de volta os sacos do 
Exército com os pertences daqueles que 
faleciam na guerra. Em Carlos Barbosa 
isso aconteceu com algumas famílias, e 
imagine o impacto de tal notícia numa 
vila como essa... Chocou muito. 

Depois que chegamos em Bento e papai 
trabalhou uns anos na Fasolo, montou  
uma empresa de serralheria e começou a 
produzir de forma independente. Fomos 
então morar numa casa de madeira de 
dois andares, em que a família ficava em 
cima e embaixo tinha a oficina de meu pai. 
A partir dos dezesseis anos comecei a 
trabalhar com ele, primeiro nos meus in-
tervalos e folgas na empresa, depois pedi 
demissão e dediquei-me inteiramente aos 
negócios da família. Dez anos depois – 

isso foi em 1959 –, meu pai veio a falecer, 
e minha família concordou que eu com-
prasse a serralheria e desse continuidade 
ao negócio. No dia 14 de janeiro de 1960 o 
Diário Oficial do Estado publicava o nome 
do registro da nova empresa: “Serralhe-
ria Artística e Industrial Aldo Cini”. Foi um 
momento de crescimento, do negócio e 
da cidade. Contribuíamos muito para que 
viessem pessoas de fora morar aqui em 
Bento, lembro que só de uma localidade 
chamada Mussum, alguns anos depois,  
já havia mais de cinquenta pessoas que 
trabalhavam na Aldo Cini. 

Os anos 1960 testemunharam um gran-
de salto de crescimento na cidade. Felice 
Barzenski, de origem polonesa, havia co-
meçado a produzir móveis em série. Ele 
fabricava móveis tubulares e, utilizando 
prática de produção totalmente diferen-
ciada do que se conhecia até então, co-
meçou rapidamente a se desenvolver. 
Era o primeiro na região a trabalhar com 
móveis cromados. Com a mesma expres-
são da Barzenski havia a Todeschini. Na 
época, a Acordeões Todeschini era um 
nome nacional, ou melhor, internacio-
nal. Vendia instrumentos para o mundo 
todo, mas em função de uma mudança 
mundial trazida pela nova música nos 
anos 1960 – a explosão do rock’n roll, 
que utilizava guitarras e baixos –, mu-
dou o rumo da sua indústria e, pouco 
a pouco, migrou para o ramo das cozi-
nhas e planejados. Foi um sucesso. Em 
meados dos anos 1960 eu já estava fa-
bricando móveis escolares tubulares, 
principalmente carteiras para estudan-
tes. Havíamos feito uma proposta para o 
Colégio Aparecida de mobiliar uma sala 
de aula a custo zero, fazendo um acom-
panhamento para ver realmente como 
esse móvel se portava no dia a dia. Revo-
lucionamos. Começamos a ter inúmeros 
pedidos, e lançamos vários modelos no iní-
cio. Fizemos também uma linha residencial 
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“Somos originários do norte, como boa parte dos italianos da nossa região, mais especifica-  
mente de Treviso, onde hoje existe um dos maiores polos moveleiros da Europa. Trazemos 
a habilidade moveleira no sangue. Assim como também é de raiz a devoção religiosa  
e a exaltação da família. Nossos maiores valores. “

ALDO CINI

Família Cini (1950). 
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e fomos crescendo. Tínhamos uma pran-
cheta dentro da empresa em que dese-
nhávamos os móveis. Aumentamos muito 
nossas vendas, principalmente no Esta-
do, então quando chegaram os anos 1970 
tínhamos quase duas centenas de cola-
boradores na empresa.

Contando assim parece fácil, mas houve 
dificuldades tremendas... Principalmen-
te as estruturais, em Bento: a estrada 
para Porto Alegre nessa época (até 1970) 
era de chão, e demorava umas quatro 
horas e meia o percurso até a capital. 
Para ir a São Paulo, então... Eram quatro 
dias se você fosse de trem, quatro dias 
e meio para um caminhão de carga fazer 
o trajeto, ou quatro horas de carro até 
Porto Alegre e depois de avião – eu pe-
gava um voo num DC 3 da Varig às sete 
horas da manhã, fazia escala em Crici-
úma, Tubarão, Itajaí, que hoje é Nave- 
gantes, mais uma em Paranaguá, e de-
pois chegava em São Paulo. Ou seja, saía 
de Bento Gonçalves um dia antes, depois 
partia às sete horas da manhã de Porto 
Alegre e chegava em São Paulo às três e 
meia da tarde. Mesmo assim inventáva-
mos coisas e íamos em frente. 

Voltando um pouco no tempo... Em 1967 um 
grupo da cidade vislumbrou a realização de 
uma feira nacional em Bento Gonçalves, e 
assim nasceu, num clima totalmente dife-
rente, um clima realmente especial, a Fe-
navinho. Foi quando a cidade toda se viu 
envolvida por um acontecimento de uma 
magnitude que jamais ia pensar que um 
dia pudesse acontecer. Nós da Aldo Cini fi-
zemos as esquadrias todas da fachada do 
prédio que receberia a feira. Dentro tínha-
mos um estande de 25 metros quadrados 
onde reproduzimos uma sala de aula. E no 
quadro verde escrevemos uma mensagem 
ao presidente da república – o Marechal 
Castelo Branco –, que nos visitou, junto 
com outras autoridades. 

Nessa época eu participava da Junior 
Chamber International, um grupo de jo-
vens empresários. Lembro-me de que fize- 
mos um movimento na cidade, colocando 
faixas que chamassem a atenção dos vi-
sitantes sobre a necessidade da melhoria 
dos acessos para Bento Gonçalves. Nós co-
locávamos faixas nas vitrines e nas lojas.

Era um protesto respeitoso, afinal, vivía- 
mos uma situação muito precária em 
termos de rodovias. A falta de um acesso 
eficiente estava segurando o desenvolvi-
mento da cidade. Soubemos que a visita 
de Castelo Branco e outras autoridades 
naquela primeira Fenavinho foi decisiva, 
e conseguimos o asfaltamento. E à medi- 
da que passamos a ter a estrada boa, os 
resultados foram imediatos: crescimento 
e mais crescimento. 

Passou tudo muito rápido. Quando me 
dei conta estávamos em São Paulo para 
a BrasilExport 72; em 1973 fomos convi-
dados pelo governo e fizemos a mesma 
feira de exportações em Bruxelas. Fomos 
representar o segmento de móveis de tu-
bos e fórmica do Brasil, e na época éra-
mos a única empresa de Bento Gonçalves 
no evento. Os anos 1970 foram de gran-
de dinamismo. Estava na feira de Bruxe-
las e conheci o presidente do sindicato 
dos moveleiros da Dinamarca. Na época 
os países nórdicos ditavam o design no 
mundo, depois veio a Itália devagarinho 
assumir... 

Disse a ele que gostaria de visitar as fá-
bricas de seu país, e lá fomos, minha es-
posa, Ordália, e eu conhecer. Foi na Di-
namarca que vislumbrei a possibilidade 
de fabricarmos móveis em madeira – os 
dinamarqueses me diziam que o Brasil 
tinha bastante madeira, e que este era o 
caminho do futuro. Acreditei e montamos 
uma nova unidade fabril, totalmente vol-
tada para móveis de madeira. 

Em 1967 a Fenavinho tinha mostrado para 
o país tudo o que se produzia em Bento, mas 
a grande ênfase tinha sido a uva e o vinho, 
que eram, dentro da economia, os produtos 
mais representativos do município. Na dé-
cada seguinte a movimentação movelei-
ra foi crescendo, e em 1977 vimos que os 
dois setores – o do vinho e o da movelaria – 
começaram a ter a mesma representação 
na base econômica.

Nesse contexto e ano, 1977, nascia o  
Sindmóveis (Sindicato das Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de Bento  
Gonçalves), que já em sua origem buscava 
o desenvolvimento da vertente moveleira, 
tanto em volume quanto na qualidade dos 
negócios. Uma década mais tarde, em 1987, 
já com um reconhecimento nacional do nos- 
so potencial, criamos a Movergs (Associa-
ção das Indústrias de Móveis do Estado do 
Rio Grande do Sul), que reuniu 46 empresas 
no ato da sua fundação. Tive a honra de ser 
o primeiro presidente. Os primeiros anos 
foram estratégicos, um grande trabalho de 
alinhamento. Hoje, vejo que o nascimento da 
Movergs teve um sentido muito mais amplo 
do que aparentava na época.

Muito mais do que atender um chamado 
associativista e muito mais do que simples-
mente fundar uma entidade, esse processo 
nos permitiu a organização, integração e 
reflexão para formatar estratégias e ações 
conjuntas.  Mostra disso são as feiras inter- 
nacionais que nossa cidade abriga hoje, 
como a Movelsul Brasil, a Fimma Brasil,  
a Casa Brasil e outras que fizeram com que 
nosso parque expositivo tivesse de crescer 
muitas vezes desde então. 

E veja: dois setores que nasceram da de- 
terminação e do talento dos imigrantes 
cresceram a partir da necessidade pura 
do dia a dia. Sinto que estivemos sempre 
unidos pensando no progresso da cidade. 
E isso é notável. Acho que essa caracte-

rística da união despertou um dia dentro 
das pessoas que chegaram aqui e seguiu 
como uma boa herança. 

No passado, os que vieram de longe vi-
ram a necessidade de trabalhar juntos, 
e ao fazer isso – se ajudar ao invés de 
se combater – conseguiram um resulta-
do mais positivo. Essa união era a ética 
do nosso tempo, um valor para nós que 
foi crescendo dentro das empresas, das 
pessoas, desde o cotidiano da cidade até 
quando íamos para o exterior em carava-
nas para ver o que o mundo estava pro-
duzindo de interessante. 

A colaboração tem sido um valor muito 
bonito, que tornou a realidade o que ela 
é hoje, com Bento Gonçalves sendo um 
centro de economia no Brasil. 

Eu digo para meus filhos, existem duas 
palavras que comandam e movimentam 
uma pessoa; acho que, na verdade, movi-
mentam o mundo. Uma chama-se “von-
tade” e outra “necessidade”. Tínhamos  
a necessidade de trabalhar, mas acima de 
tudo cultivávamos a vontade de crescer e 
de nos tornar empresários, criar um ne-
gócio que um dia pudéssemos passar para 
os filhos. Creio que esse é um sentimento 
que ainda perdura. E que me faz lembrar 
que, alguns anos atrás, comemorando os 
cinquenta anos de casados, eu e Ordália 
fomos ao Vaticano agradecer. 

Assistimos à missa, que naquele dia foi 
rezada no altar principal, e durante a ceri-
mônia tão imponente e sagrada lembrei- 
-me de tantas outras vitórias que tanto 
eu como a minha cidade tínhamos alcan-
çado nessas cinco décadas. Eu estava ali 
para celebrar a força de um compromis- 
so. E agradecer a Deus, que nos permitiu 
cumprir tudo aquilo que prometemos.

5756



Posto Esso da família Michelin (cerca de 1960).  
Ainda havia muito corte de madeira na região.
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Nesta imagem, guardada por Pedro Koff, a banda de música sobe a montanha 
para animar uma festa. Detalhe para a igreja, que ainda não tinha a torre (entre 1910 e 1919).

DE 1900 A 1940
BENTO GONÇALVES ISOLADA

Pequena cidade recolhida no alto da serra, 
e ainda sofrendo com a falta de estradas, 
Bento recria seu forte espírito colonial 
e se urbaniza lentamente. E, da mesma 
forma como não consegue escoar facil-
mente seus produtos, custa-lhe chegar 
a medicina, os remédios, a luz elétrica,  
a telefonia, as informações. Mas a escas-
sez é a mãe da inventividade. E as solu-
ções de moradia, mobiliário, vestimenta, 
alimento começam a ser fortemente 
desenvolvidas pelos habitantes. Tudo é 
feito pelas mãos de cada um que acredita 
em si e por todos que se ajudam, prin-
cipalmente dentro das famílias – unidas 
na oração e no trabalho. A infraestrutura 
básica é incipiente: os dejetos de esgoto 
são retirados das casas em carroças do 
serviço público, a água potável tem de ser 
buscada na praça Marechal Deodoro,  
a iluminação pública tardará a chegar.

Em 1910 vem um trecho de ferrovia até 
Carlos Barbosa, e a iniciativa, ao invés de 

se estender até Bento, vira em direção à 
Caxias. Os cidadãos revoltam-se. 

Pelo lado fluvial, melhoram as balsas que 
saem de Santa Teresa, e muita madeira re-
tirada das abundantes matas de pinheiros 
desce o rio para a venda em Porto Alegre. 
Assim se cria uma economia extrativista. 

Em 1919 um ramal do trem chega final-
mente à cidade, e alargam-se também al-
gumas estradas de chão. A euforia toma 
conta das pessoas e a cidade cresce. Com 
o evento da Grande Guerra Mundial, em 
1939, vendo a Itália, a pátria mãe, em opo-
sição à pátria recém-adotada, um dilema 
se impõe: ser quem se é. Fica proibido o 
dialeto, reprimida fortemente a origem, 
retirada a ligação com o país além-mar. 
Um corte abrupto. Mas que, como vere-
mos, não matará as raízes.

POPULAÇÃO DA CIDADE EM 1940: 
19 MIL HABITANTES.

6160



Centro da cidade por volta de 1930. 
A energia elétrica foi instalada em 1922.
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“No início tudo era muito simples e pouco. Bento era um vilarejo. 
Poucas casas, a maioria da população espalhada pelas linhas 
da colônia. A cidade carecia da mais básica infraestrutura. Não 
havia água encanada e os dejetos de banheiros eram retirados 
em carroças pela prefeitura. Uma coisa inimaginável para os 
dias de hoje.”

MOYSÉS LUIZ MICHELON

“Nem todas as casas tinham seu próprio poço. E quando as mães 
precisavam, pediam para que pegássemos água. Na cidade havia 
algumas bicas e muitas pessoas transportavam água em bigóis, 
feitos com uma madeira no ombro e dois baldes cheios, um em 
cada ponta. Na época, as roupas das famílias eram lavadas às 
margens de banhados ou riachos mais próximos. Recolhidas, as 
roupas eram secadas no varal de casa e passadas a ferro com 
o calor das brasas.”

ITACYR LUIZ GIACOMELLO

“Os médicos da cidade pressionavam os governantes pedindo 
rede de esgotos e outros cuidados, pois tinham consciência 
de que muitas das doenças que tratavam na população vinham 
dessa falta de infraestrutura sanitária. Com o passar dos 
anos, chegando perto da década de 1940, começaram a ser 
construídas nas casas as fossas sépticas, mas uma rede de 
esgoto propriamente dita só seria feita nos anos 1960.”

ASSUNTA DE PARIS

Solar dos Mônaco (cerca de 1935). Infelizmente foi demolido para dar lugar a um prédio.
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Entre 1920 e 1930 construções mais sofisticadas surgem na cidade. 
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“Em 1919, Bento Gonçalves conta com uma população de 19 mil habitantes [...]. O principal  
órgão de comunicação é Il Corrieri d’Italia, editado quase totalmente em italiano.  
A economia está centrada na agricultura. O comércio é diversificado. Três carros atuam 
como táxis de aluguel. Existem três casas bancárias na cidade. A sociedade se encontra 
no Clube Aliança. Os grandes sucessos cinematográficos são projetados no Cine Bento 
Gonçalves. Os filmes são mudos e a animação musical é feita pela pianista Derna Ponticelli.”

Alceu Salvi Souto, 
esportivo: O Alvi-Azul da Capital Brasileira do Vinho.

O centro da cidade (cerca de 1920). Vê-se a prefeitura e a igreja ainda sem sua torre.
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“Na época havia também o transporte pelo rio, quando as águas 
não estavam baixas, Era possível mandar mercadorias de balsa 
até Porto Alegre; a viagem demorava uns quinze a vinte dias 
entre ida e volta. Geralmente se pegava madeira cortada das 
matas e fazia-se uma balsa, tu sabes, serravam os pinheiros de 
muitos metros e faziam quatro ou cinco módulos amarrados. 
Daí tu botavas um fogão, tijolos, fazia uma barraca e ia embora 
vender a mercadoria. Vendia essa madeira, às vezes levava 
outras produções, como salames, queijos, carne de porco, 
levava para baixo e vendia tudo lá. Outro jeito de vender era 
pegar uma carroça e levar para Montenegro.” 

LÊNIO ZANESCO

“A primeira estrada carroçável da região ligava Bento A 
Montenegro e já estava aberta por volta de 1888. Os mais ativos 
iam para Montenegro vender seus produtos. O primeiro trecho 
de ferrovia, de Carlos Barbosa a Garibaldi, foi inaugurado em 
1918, e o trecho de Garibaldi a Bento Gonçalves foi inaugurado 
em 1919. Com a construção da Estação Ferroviária, do Armazém e 
de um novo meio de comunicação, pode-se dizer que a ferrovia, na 
época, contribuiu para o progresso da cidade.  A ‘ilha italiana’ 
agora tinha uma ponte para o Brasil.”

Nestor Foresti

Balsa no rio das Antas, 1920.
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O transporte nas primeira décadas do século XX: balsa (cerca de 1920), abertura da estrada de ferro (cerca de 1915) 
e charrete em frente ao Hotel Zanoni (centro de Bento, cerca de 1920).
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Os automóveis começam a chegar em maior número depois dos anos 1930.
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“Esta bomba de abastecimento de gasolina estava situada em frente à praça das Rosas 
e pertencia ao armazém de Orestes Tregnago (em frente à igreja Cristo Rei). A gasolina 
vinha de trem de Porto Alegre em tambores de duzentos litros (na foto, os cheios estão 
de pé, e o já vazio, deitado). Para abastecer o carro, o motorista informava a quantidade 
de litros desejada, e a bomba, com acionamento manual por meio de uma alavanca 
lateral, retirava a gasolina do tambor e a jogava para um depósito superior de vidro 
graduado em litros. Quando atingia a quantidade requisitada no depósito, parava- 
-se o bombeamento, e uma mangueira fazia o abastecimento do carro, com a gasolina 
fluindo por gravidade. Era um sistema visível, transparente e muito mais à prova de fraudes 
do que hoje.”

Gilberto Mejolaro

Rua Dr. Casagrande.
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“1913. Numa pequena sala de uma velha casa de madeira, nas 
imediações da Igreja Matriz Santo Antônio, o cidadão Luiz Arcari 
era submetido a uma cirurgia para a extração do apêndice. O 
fato evocado acima está no livro Histórias de nossa história, de 
Amélio Leonardo Casagrande. Trata-se da primeira operação 
médica praticada em Bento Gonçalves pelo dr. Bartholomeu 
Tacchini. Tacchini nasceu no dia 19 de novembro de 1878, na cidade 
de Caltanisetta, Itália, filho do engenheiro Agostinho Tacchini 
e Ida Galassi Tacchini. Graduou-se em medicina e cirurgia em 
1903 pela Real Universidade de MÓdena, trabalhando oito anos 
num hospital da cidade italiana. Em 1911, chega A Pelotas, Rio 
Grande do Sul, onde começa a aprender a língua portuguesa. 

Ao receber um convite do cônsul da Itália, Gino Battochio, fixa 
residência em Bento Gonçalves no ano de 1912, estabelecendo-
-se na casa acima citada. Em 1913, vendo que sua clientela 
aumentava, estabeleceu-se na sede da ’Società Italiana de 
Mutuo Soccorso Regina Margherita’, que ficava em frente à 
Prefeitura, esquina da rua Marechal Deodoro e rua Cândido 
Costa. Trabalhou no local até 1927.”

ALESSANDRA FERRONATO E ELIBERTO DO CAMPO, ORIGINALMENTE PUBLICADO EM 
O MIRANTE | JORNAL INTEGRAÇÃO DA SERRA | 29 DE OUTUBRO DE 2008.

Dr. Bartholomeu Tacchini ao centro, o Dr. Walter Galassi à direita 
e o enfermeiro Augusto Casagrande.
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Fazer um atendimento médico no interior poderia ser uma epopeia. 
No carro o Dr. Tacchini e seu ajudante (cerca de 1927).
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“A população tinha de se unir para conseguir criar um mínimo de estrutura. As Sociedades 
de Mútuo Socorro nasceram dessa necessidade, pois não havia hospital ou saúde 
pública na região. Então criavam esses locais de mútuo socorro, que assumiam alguns 
custos essenciais como os professores para as crianças e as casas de saúde.  Foi uma 
forma de estruturar a sociedade que começava.”

ASSUNTA DE PARIS

Sociedade de Mútuo Socorro Regina Marguerita (cerca de 1920).
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NO ANO DE 1916, DURANTE A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL, O DR. 
TACCHINI  HONRA SUA PÁTRIA E VOLTA PARA A ITÁLIA PARA INGRESSAR 
COMO CAPITÃO DE UMA EQUIPE DO SERVIÇO DE SAÚDE. REGRESSA A 
BENTO EM 1918 ENRIQUECIDO DOS CONHECIMENTOS VIVENCIADOS NA 
GUERRA. VENDO QUE A CIDADE PRECISAVA DE UM HOSPITAL PARA O 
MELHOR ATENDIMENTO, EM 1925 INICIA A CONSTRUÇÃO DO QUE, APÓS 
UMA REUNIÃO, SERIA CHAMADO DE HOSPITAL BARTHOLOMEU TACCHINI. 
O PRÉDIO FOI INAUGURADO NO DIA 13 DE MARÇO DE 1927. ANOS DEPOIS, 
UMA DOENÇA SÉRIA ATACOU O DOUTOR: CÂNCER DE LARINGE, QUE TEVE 
SEQUELAS GRAVES COMO MUDEZ E DEPOIS A MORTE. COM A AJUDA DE 
AMIGOS, FOI PARA SÃO PAULO CONSULTAR UM ESPECIALISTA.

Já sabendo que não voltaria de São Paulo com vida, escreveu 
um bilhete a seu amigo bento-gonçalvense Telêmaco Ballista: 
“Não voltarei  vivo a Bento Gonçalves”. Em outro bilhete diz: “Vou 
morrer em breve. Quero ser enterrado no pátio do hospital 
ou no cemitério dos pobres”. O dr. Tacchini faleceu no dia 18 
de novembro de 1936, por volta das oito e meia da manhã em São 
Paulo. Seu corpo foi trazido para Bento, velado e enterrado 
junto à capela do hospital, como era seu desejo. Após sua 
morte, outros bons médicos, como o dr. Walter Galassi, dr. Vico 
Barbieri, dr. Beniamino Giorgi e dr. Antônio Fianco Casagrande, 
clinicaram na cidade e deixaram marcadas suas atuações no 
cenário social e da saúde de Bento Gonçalves.

ALESSANDRA FERRONATO E ELIBERTO DA CAMPO, ORIGINALMENTE PUBLICADO EM 
O MIRANTE | JORNAL INTEGRAÇÃO DA SERRA | 29 DE OUTUBRO DE 2008.

A pedra fundamental do Hospital Tacchini (foto acima, cerca de 1924) e, 
alguns anos depois, a obra pronta e o médico que a inspirou (cerca de 1927).
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“A inconstante qualidade dos produtos coloniais fez com que o próprio negociante passasse 
a elaborar seus produtos, adquirindo a matéria-prima. Assim, muitos, além do comércio, 
passaram a produzir queijos e salames, e mais adiante montaram as primeiras cantinas de 
vinho.” 

Assunta De Paris

A casa comercial Franzoni era típica desse começo de século XX: tinha de tudo um pouco (1925).
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“Depois que os imigrantes conseguiram o material para 
plantar os vinhedos – as videiras –, todo mundo produzia uva e 
fazia o vinho. Até 1900 era um produto para consumo da família, 
mas a partir daí começou a haver excedente e surgiram os que 
comercializavam. As estradas eram muito precárias, o que 
era uma grande limitação para o escoamento do produto. De 
qualquer forma, o vinho era o carro-chefe do comércio no 
início da imigração, Depois vinham os produtos suínos (banha, 
os embutidos em geral) e também os laticínios. Essas eram as 
três fontes de renda dos imigrantes.”

Rinaldo Dal Pizzol

“O processo naqueles tempos era assim: a uva era colhida, 
colocada em balaios feitos pelos colonos. Depois, dentro 
de esmagadoras de madeira construídas por eles mesmos. A 
fermentação se processava em pipas de madeira instaladas no 
porão da casa, e todas as operações de vinificação eram feitas 
pela própria família. 

Logo após o esmagamento da uva, o mosto doce era bebido por 
todos, inclusive pelas crianças, e também era habitual comer-
-se pão molhado nesse suco doce. Não raro reuniam-se aÍ as 
famílias, especialmente nos dias 6 de janeiro, para comemorar 
a festa do pão e do vinho, aproveitando o mosto obtido das uvas 
mais precoces. 

Fermentado, o líquido era então transformado no tão  
esperado néctar. 

O colono aguardava os primeiros frios de abril e maio para 
iniciar o consumo do vinho, que, embora jovem, era muito 
delicioso, e deveria durar até o advento da colheita seguinte.”

Assunta De Paris
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Os porões do início deram origem às cantinas mais tarde, 
quando o vinho foi se profissionalizando.
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“A Cia. Mônaco, com sua chaminé que marcava a paisagem da cidade, muito contribuiu 
para o desenvolvimento da economia do município. Hoje, no local está o prédio Villagio di 
Mônaco.”

Assunta De Paris

A linha de produção da Cia. Mônaco (cerca de 1938).
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“O vinho aqui teve a importância de fazer parte do estilo de 
vida que os imigrantes já tinham na terra de origem. Imagine os 
primeiros anos da chegada, essas famílias em terra estranha, 
no meio do mato... Sem recursos e sem possibilidade de voltar. 
Então, o que fez essa gente resistir a esse meio hostil foi a fé 
religiosa e o ânimo que o vinho deu. Ele foi um elemento que dava 
alguma alegria, era a comemoração das coisas boas e o ânimo 
nas coisas ruins. Depois serviu pra ganhar dinheiro. Assim foi a 
epopeia do vinho NESTA região. Por isso, para nós, o vinho não é 
só um produto agroalimentar: é um produto cultural. 

No início a produção carecia de qualidade. O primeiro degrau de 
melhoria foi elevado por volta de 1910 ou 1915, com a vinda dos 
irmãos Mônaco para Bento Gonçalves. O embaixador brasileiro 
em Buenos Aires na época chamava-se Assis Brasil. A pedido do 
presidente do Estado, Borges de Medeiros, ele contatou esses 
enólogos e produtores para melhorar a qualidade do vinho 
da nossa região. Assim também nasceu a vinícola Mônaco, um 
marco DA época em Bento Gonçalves.”

Rinaldo Dal Pizzol

“Além da Cia. Mônaco, a Salton foi uma das pioneiras. Hoje, 
em 2013, eles guardam a marca de 103 anos de idade. Já eram 
grandes nos anos 1940. A vinícola Salton ficava na frente 
da igreja Santo Antônio. Tinham um grande espaço. A Dreher 
S/A, outra grande produtora de vinhos e conhaques, foi uma 
empresa que influenciou bastante o crescimento de Bento. 
Mais tarde surgiu a Filial da Cia Vinícola Rio-Grandense e, em 
1931, a Cooperativa Vinícola Aurora.”

Itacyr Luiz Giacomello

Cantina e escritório da Cia. Mônaco (cerca de 1940). Já havia uma produção em grande escala.
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“A cantina, geralmente feita de pedra e no andar mais baixo 
das casas, era o lugar onde se fazia tudo. No mínimo o que se 
fazia ali era o vinho, os embutidos e muitas vezes o próprio 
queijo. Tudo isso era guardado nESSE porão. Muitos que sabiam 
trabalhar com a madeira tinham um balcão também para fazer 
móveis. Então, nos invernos, quando não tinha muito o que 
fazer do lado de fora por causa do tempo, eles aproveitavam 
para trabalhar no porão e ali faziam todas essas utilidades.”

Rinaldo Dal Pizzol

“Existia uma interdependência muito maior do que hoje, as 
pessoas se integravam. Vamos dizer que um parreiral caísse... 
Todos os vizinhos vinham ajudar a levantar o parreiral, sem 
cobrar nada por isso. Sempre foi assim, uma lei não escrita 
mas seguida por todos: a da mútua ajuda.

Naquele tempo o suor era motivo de orgulho. Eu me lembro que 
quando a gente falava: ‘o fulano tá todo suado até no inverno 
de tanto trabalhar’, aquilo era um elogio que se dava para 
a pessoa.”

Nestor Foresti

A produção caseira de salames e embutidos era posteriormente comercializada.
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“Nas colônias faziam-se cestos de taquaras grandes, que eram 
atados aos burros e cavalos cargueiros. Neles colocavam- 
-se frangos, verduras, pedaços de carne de animais abatidos 
E vinham para a cidade vender. No ambiente rural, quando os 
animais eram abatidos, a carne era imediatamente dividida com 
as famílias vizinhas, afinal, não havia geladeira. Quem recebia 
uma costela, na hora de retribuir devolvia para quem tinha 
recebido também uma costela. Assim a conta ficava certa, 
ninguém ganhava, nem perdia.” 

ASSUNTA DE PARIS

“As mulheres que moravam na colônia vinham para Bento para 
vender ovos e as tranças que faziam. As tranças eram feitas com 
palha de trigo e usadas depois para fazer chapéus. Havia uma 
divisão natural das tarefas e dos lucros obtidos: o dinheiro que 
vinha das vacas era das mulheres, e o que vinha dos porcos era 
dos homens. O salame e a copa, por exemplo, os homens vendiam. 
O queijo e manteiga eram as mulheres.”

Nestor ForestI

As famílias tinham orgulho de mostrar a sua produção doméstica (cerca de 1930).
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“Caçar era um hábito da Colônia, não tanto pelo esporte bonito, mas por necessidade, pois 
a oportunidade de comer carne era escassa. Como era gostoso uma passarinhada! No 
domingo, às vezes, os homens iam para a missa cedo e depois partiam para o mato caçar. 
Voltavam para casa com os embornais cheios de passarinhos.”

PLÍNIO DE BACCO

As caçadas faziam parte do cotidiano masculino. Na comunidade do Burati havia muitos animais silvestres (cerca de 1910).
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“Fisicamente forte e são moralmente, como é próprio daqueles 
que conduzem uma longa, regular e higiênica existência, 
longe dos contatos dos grandes centros, o elemento jovem 
de Bento Gonçalves não ficou afastado daqueles outros 
municípios e teve vontade de dar vida a uma associação, onde 
disciplinar é fazer revigorar a sua mais pura, pulsante e 
vigorosa energia, especialmente com a execução daquele 
futebol que tem constituído nos anos passados, e constitui 
também no presente, uma das mais alentadoras atrações da 
juventude amante dos esportes. Depois de um paciente e bem 
dirigido trabalho de organização, em 24 de agosto de 1919 foi 
oficialmente fundado e solenemente inaugurado o Clube 
Esportivo de Bento Gonçalves.”

Relatório Pianca/Alceu Salvi Souto, 
Esportivo: O Alvi-Azul da Capital Brasileira do Vinho.

Amigos reunidos para um retrato. Estar vestindo a camisa do Esportivo era motivo de orgulho (cerca de 1920).
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O futebol representava um importante momento, 
quando as moças podiam ver os rapazes jogar (cerca de 1924).
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O casarão-sede do Museu do Imigrante no passado abrigava o projeto de sericicultura (cerca de 1940).
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“Com o aumento das famílias, a melhoria das condições de vida e 
o desenvolvimento da promissora cultura da videira, tornou-se 
necessária e possível a construção de novas casas, com maior 
espaço e mais comodidade. Continuavam sendo de madeira 
serrada e cobertaS de tabuinhas, tendo entretanto uma nova 
figura: o porão (la cantina), e em algumas o sótão. As pipas de 
madeira e as operações de trasfega do vinho exigiam espaço 
relativamente grande, daí a institucionalização do porão da 
casa como um elemento característico da vida colonial e dos 
hábitos dos imigrantes italianos, imitando, na nova terra, os 
costumes da pátria de origem, facilitando a assimilação de um 
novo país.”

Assunta De Paris

“A sericicultura (criaçÃo do bicho-da-seda para produção de 
tecidos) foi uma tentativa no início da colônia. O que se buscava 
na época (anos 1940) eram alternativaS de desenvolvimento 
econômico. Acabou não dando certo em razão do clima da 
região.”

Assunta De Paris
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O cônsul da Itália, em visita a Bento, 
encontra-se com lideranças e políticos (cerca de 1935).
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“Aqui no Rio Grande do Sul, por estarmos de uma certa forma 
isolados do resto do País, foi possível para os italianos que 
chegaram guardar intactos, por gerações, a fala e os costumes 
trazidos da terra natal. Durante os primeiros CINQUENTA anos 
não havia quase mistura e integração com os luso-brasileiros. 
Os jovens das famílias dos imigrantes casavam entre si, 
formando novos núcleos que tinham a cara e o jeito da Itália 
dos antepassados. Em  vista disso, pudemos manter por várias 
gerações um falar que resultou da mescla dos dialetos 
vênetos, lombardos, trentinos   e friulanos   dos imigrantes. 
Esse falar, ao qual pouco a pouco foram sendo acrescentados 
vocábulos luso-brasileiros, cada vez em maior número, passou 
a ser a língua vernácula dos descendentes desses imigrantes. 
Esse idioma, hoje, passou a ser oficialmente denominado talian. 

No início, quando eu ouvia os mais velhos afirmarem ‘eu falo 
talian’, pensava que estavam simplesmente comendo o ‘i’ inicial 
do italiano, da língua italiana. Mais tarde, estudando esse 
dialeto, vi que do italiano havia muito pouca coisa. Percebi que o 
nosso falar é primo distante do italiano oficial, assemelhando-
-se mais ao espanhol e ao francês do que propriamente ao 
italiano.

Essa é a origem do talian, uma língua nossa, nascida aqui, uma 
língua brasileira de imigração, resultado da amalgamação dos 
diferentes dialetos falados pelos nossos ancestrais com os 
novos vocábulos, extraídos do português, a língua oficial do 
Brasil.”  

DARCY LOSS LUZZATTO
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A união de duas pessoas era de relevada importância na sociedade. 
As moças sonhavam com seus casamentos (cerca de 1930).
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A foto era dada ao(à) namorado(a) em sinal de compromisso do início do namoro.

111



“Na igreja as mulheres só entravam se estivessem com blusa de 
manga curta ou comprida – braços aparecendo, não! E vestido 
abaixo do joelho. Acompanhava um véu na cabeça. 

As mulheres ficavam do lado esquerdo e os homens do lado 
direito. Nada de misturar as massas. O padre subia no púlpito e 
durante o sermão ainda dava bronca em quem estava sentado no 
lugar errado.”

“A Cruzada Eucarística era uma reunião de estudantes organizada 
pelo Colégio Marista. Era um momento que às vezes mobilizava 
toda a comunidade, uma grande festa da Igreja Católica.”

MOYSÉS LUIZ MICHELON

A religião era de imensa importância para a comunidade. 
Das missas de domingo aos Congressos Eucarísticos (cerca de 1940).
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Largo da Cruzinha (cerca de 1945), em homenagem ao primeiro nome recebido pela cidade.
À esquerda, Colégio Medianeira. À direita, Colégio Estadual Bento Gonçalves da Silva. 
Ao lado do Colégio Bento, a escadaria unindo a cidade baixa com a alta.
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Igreja de Santo Antônio sem a torre (cerca de 1926)

“Desde o início a devoção a Santo Antônio estava bem marcada 
em Bento. Era o padroeiro da cidade e os moradores já vieram 
da Itália com essa predileção. Então, com muito empenho e muito 
carinho, e ainda com cuidado, a cada ano era escolhido na cidade 
um casal de festeiros para as comemorações de Santo Antônio. 
Era assim no passado da cidade e continua ainda hoje.”

IR. NADIR BONINI RODRIGUES 

E aqui surge a pergunta: “O que significa para a história de Bento 
Gonçalves a festa de Santo Antônio? – essa indagação não merece 
apenas uma palavra, mas é todo um povo que caminha, que deve 
dizer e deve viver. Nos últimos anos, nossa festa estÁ recebendo 
uma contribuição sempre mais amparada pelo que foi realizado 
na caminhada do povo movido pela fé.”

Assunta De Paris
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Colégio Scalabriniano Nossa Senhora Medianeira (cerca de 1940).
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“Os imigrantes tinham três grandes prioridades: a conservação 
da fé (a igreja), a educação (a escola) e a saúde (o hospital). Em 
1915 acolhemos o convite de fundarmos a escola São Carlos, mais 
tarde Scalabriniana Medianeira, só para meninas. Os meninos, 
anos depois, estudavam no Aparecida, dos irmãos maristas. A 
educação ficava então a cargo de ordens religiosas.”

IR. ISAURA PAVIANI

“Para mim, a família era tudo naquele tempo, nosso mundo, nosso 
ar. A mãe, o pai, os avós e tios-avós... Era uma grande família, e 
a gente se respeitava muito. Claro que as crianças obedeciam o 
pai, a mãe e todos os outros, não por medo, mas porque eles eram 
mais velhos e essa era a nossa obrigação.”

Maria Zolmira Grafitti

O Colégio Scalabriniano Nossa Senhora Medianeira dedicava-se à educação das meninas.
O Colégio Marista Nossa Senhora Aparecida atendia os meninos.
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“Nossos avós e pais tinham essa preocupação em centrar tudo 
na família. Ou seja, casar bem, ter filhos fortes, ter união 
dentro de casa, sempre preservando a família. Era ‘religioso’, 
‘sagrado’, que todo fim de semana a gente se reunisse, comesse 
juntos coisas como uma sopa de capeletti que se fazia, um galeto,  
o caldo feito com carne no ‘brodo’. E assim se vivia. Os pais e os 
filhos sempre trabalhavam – o trabalho duro era outro valor 
máximo, e quando uma família não era ‘chegada ao trabalho’, 
todos torciam o nariz. E para completar havia os padres que 
rezavam todos os domingos. Isso também era sagrado.”

 LÊNIO ZANESCO

“Na estrutura das famílias o homem não podia ficar sem mulher, 
e a mulher não podia ficar sem o homem, porque havia tarefas 
bem divididas para um e para outro. Uma mulher só, com crianças 
pequenas e sem marido, era uma pessoa desprotegida, então 
geralmente os viúvos acabavam juntando as famílias. Quando 
alguém perdia o marido ou esposa, toda a comunidade se 
concentrava em tentar unir um novo casal. 

A mulher quando casasse tinha que ter o seu dote, que se resumia 
a peças de roupa de cama, o enxoval como um todo, a máquina de 
costura. Um dos papéis do padrinho era ajudar a noiva e ir buscar 
o dote. Meu pai conta que quando foi com a carroça do meu tio 
buscar o dote da minha mãe, ela assistiu a tudo pela janela... 
Minha mãe, como toda mulher da colônia naquele tempo, havia 
comprado as coisas dela fazendo trança.“

NESTOR FORESTI

As mães faziam para suas crianças roupas bordadas, 
para mostrar à sociedade suas habilidades e prendas.
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Fotos de família, primeiras décadas do século XX. 
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Rua Marechal Deodoro em 1935.
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“O cinema tinha três sessões: a matinê, que era às três da tarde, voltada para as crianças, 
depois mais duas noturnas. E a gente então saía e dava voltas na rua... Principalmente no 
verão, no inverno tu não enxergavas nada! Nós saíamos do cinema às oito horas, mais ou 
menos, e as meninas passeavam, caminhavam na calçada do centro. Elas ficavam desfilando 
e os rapazes faziam uma espécie de corredor, era o chamado footing, do inglês, o passeio das 
meninas. De um lado elas, todas emperiquitadas... Era um verdadeiro desfile!”

RINALDO DAL PIZZOL

Saída da sessão de cinema (cerca de 1940). A cidade era cheia de plátanos, bem ao modo da Itália.
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Um dos túneis feitos pelo 1º Batalhão Ferroviário, que interligava a cidade ao Tronco Sul. 
Abertura de estradas e de novos tempos para a cidade.

DE 1940 A 1970
BENTO SE ABRE PARA O BRASIL

Em 1943 um evento ansiado por todos 
acontece: chega o 1º Batalhão Ferroviá-
rio, e Bento se insere no Brasil pelos tri-
lhos dos trens. A estadia de quase trinta 
anos desse Batalhão em Bento Gonçalves 
mudaria de uma certa forma as feições 
da cidade, à medida que os militares bus-
cavam e incentivavam a capacitação dos 
jovens da região, formando e informan-
do toda uma geração. Deixariam em sua 
despedida, em 1971, uma cidade mais es-
truturada e 48 quilômetros de linhas fér-
reas prontas. As estradas de rodagem de 
terra também se alargam nesse período, 
mas ainda se leva de quatro a cinco horas 
para chegar em Porto Alegre de carro ou 
ônibus. 

Em 1945, pela primeira vez uma rua rece-
be calçamento: a Marechal Deodoro. E com 
isso começa um paulatino processo de cal-
çamento de vias, libertando os moradores, 
pouco a pouco, de duas grandes mazelas 
da cidade: o pó na seca e a lama na chuva. 

O vinho de Bento Gonçalves torna-se um 
produto reconhecido nacionalmente, con-
solida-se um empresariado forte e se es-
tabelecem, cada vez com mais qualidade, 
as cooperativas de produtores de uvas e vi-

nho e as vinícolas. A vocação e habilidades 
coloniais – o vinho e a movelaria – agora se 
transformam em negócios, em inovação e, 
finalmente, em projeção nacional. 

Pessoas de outras regiões do Estado pas-
sam a morar em Bento, e suas escolas 
engrandecem a cidade. No Colégio dos 
Maristas é criado o Escritório Modelo, um 
método pedagógico que propõe a experiên- 
cia prática em contabilidade para o en-
sino médio. Os alunos formados saíam 
prontos para administrar empresas. Essa 
inovação dos professores de Bento torna- 
-se uma referência nacional, e passa a ser 
replicada no Brasil e mesmo fora dele. 
A medicina se fortalece na cidade com 
vários hospitais, criando mitos como o  
Dr. Tacchini.

Os anos 1960 mostram uma cidade ain-
da pequena, mas pronta para assumir 
papéis importantes nacionalmente. Em 
1967 um grupo de empresários e lideran-
ças materializam em Bento sua primeira 
grande feira, a Fenavinho, e dão início a 
uma nova era de crescimento. 

População da cidade em 1970: 
42 mil habitantes.
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“Na minha infância a cidade era muito pequena ainda, tinha o centro de um lado e a Cidade 
Alta de outro. Havia até uma certa rivalidade entre o pessoal do centro e o da Cidade Alta, 
cada um com seu clube, cinema e vida própria. Mas era tudo muito pequeno, de qualquer 
forma. Quando eu saía de casa, dizia para minha mãe: ‘Vou até o centro’. Andava cinquenta 
metros e chegava.”

CARLOS BERTUOL

A cidade por volta de 1940. Vê-se à direita que o cemitério já havia sido transferido para o atual na Rua Marques de Souza.
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“A indústria moveleira nasceu já nos tempos da Colônia, de uma certa forma... Era um talento 
da raça, dos que aqui chegaram já com ofícios de carpinteiro. Eles entendiam de madeira! 
Havia pessoas que faziam trabalhos espetaculares, artistas mesmo. E então, com a vontade 
de progresso, com a vontade de vinho, com a competição sobre quem fazia o melhor vinho ou 
o melhor móvel... Desenvolveram amor pela madeira, tinha muita madeira na região. E foi 
assim o começo.”

LÊNIO ZANESCO

Por volta de 1950 a indústria começa a se desenvolver na Cidade Alta. Móveis Barzenski (no centro, acima), Viní-
cola Aurora (no centro da foto) e Acordeões Scala (no canto inferior direito) 
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“O corte da madeira ainda era uma atividade econômica de significativa importância. 
A madeira saía por terra nos caminhões ou nas balsas pelo rio. De qualquer modo, eram 
viagens de dias e dias até chegar ao seu destino final.”

JUREMA MILANI ZOTTIS

Dos anos 1940 aos anos 1960 o corte de madeira representou uma grande atividade econômica em Bento.
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Concessionária A. Bertuol Moré & Cia. Ltda, 
a primeira representante da Chevrolet na cidade.
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ESTRADA

“E na época da guerra, como havia pouco combustível, os carros eram adaptados e movidos 
a gasogênio: aí então a situação ficava mais difícil. O gasogênio tinha de ser montado no 
carro e quase não dava força ao motor. Nas ladeiras de Bento era perigoso se arriscar muito.  
Os carros não subiam...”

JUREMA MILANI ZOTTIS

Na época da guerra (cerca de 1942), pouquíssimos carros da cidade conseguiram fazer a adaptação ao  
gasogênio. Ter carro que andasse passou a ser um luxo.

140 141



142

A antiga estação rodoviária, bem no centro da cidade, e os ônibus que circulavam de 1930 a 1960.
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“Em 1º de abril de 1942 foi lançada a pedra fundamental para a construção do novo estádio 
[do Esportivo], inaugurado em 26 de agosto de 1945. O Estádio da Montanha recebeu nesse 
dia quatro mil pessoas, proporcionando uma arrecadação de nove mil cruzeiros, renda que 
foi recorde em todo o Estado, mesmo na capital.”

Alceu Salvi Souto, 
Esportivo: O Alvi-Azul da Capital Brasileira do Vinho.

Construção do novo estádio (cerca de 1943).
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Ponte Ernesto Dornelles, conhecida como ponte do rio das Antas (cerca de 1945). 
Uma grande obra de engenharia, cujo imenso vão de concreto – o maior da América Latina 
na sua época – era razão de orgulho. �

“Nesses anos todos foi fundamental a presença do Batalhão 
na cidade. A presença de um grande contingente de soldados 
movimentava o comércio, sempre. Isso sem falar nas contri- 
buições que faziam para nossas construções, para a infra- 
estrutura da cidade. Talvez hoje em dia as novas gerações não 
se deem conta, mas o Batalhão foi importantíssimo na história de 
Bento Gonçalves.”

IR. NADIR BONINI RODRIGUES 
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“Até os anos 1950 quase não havia investimento em infraestrutura urbana em Bento. A 
água não era pública, cada qual fazia seu poço em casa. Havia situações bem complicadas: 
por exemplo, várias nascentes de águas utilizadas pela população ficavam próximas do 
cemitério. Então em 1950 a água contaminada gerou uma epidemia de tifo na cidade, e 
morreram muitas pessoas. Naquele momento ficou claro para os cidadãos: tínhamos de 
cuidar da infraestrutura, tínhamos de cuidar da nossa cidade.”

Assunta De Paris

A partir de 1945 Bento Gonçalves se estrutura urbanamente.
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“Nos anos 1960 começaram as grandes obras. Bento procurava 
recuperar o tempo perdido, as ruas eram asfaltadas... melhorias 
significativas começavam a acontecer. Foi uma década crucial 
para o desenvolvimento, e todos podiam sentir como se a cidade 
se preparasse para um grande salto.” 

rinaldo dal piZzol

“Lá pelos anos 1940, lembro que meu pai quando viajava tinha 
que usar um sobretudo, que era um guarda-pó de linho todo 
abotoado até embaixo, chegando nos pés. As malas também eram 
revestidas com uma capa de tecido para que não se enchessem 
de poeira da estrada, que era uma coisa impressionante! Então, 
quando chegava em casa, ele tirava o guarda-pó e punha já 
direto no tanque, e as malas minha mãe levava lá para fora, 
para escovar e tirar aquele forro protetor. O pó da estrada era 
algo inimaginável: pó, pó e mais pó. O que era um perigo, porque 
o motorista de um carro que estivesse atrás de outro por 
momentos não tinha visibilidade. Se tinha curva, se não tinha 
curva, se tinha mais carro na frente, era difícil saber no meio 
daquela nuvem. Era muito perigoso.”

JUREMA MILANI ZOTTIS

Rua Assis Brasil. A cidade entre 1945 e 1960 passou por uma intensa 
pavimentação, reduzindo o pó e a lama da vida das pessoas.
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Rua Assis Brasil

Av. Osvaldo Aranha

1945-1960. A rede de esgotos e a captação de águas pluviais também foi feita nessa época.

Rua 13 de Maio 
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“A infância era livre e tranquila. Claro que tínhamos nossas 
obrigações dentro de casa, mas o fato é que Bento Gonçalves era 
o espaço perfeito para brincadeiras e traquinagens: sem perigo, 
e acima de tudo um lugar onde todos se conheciam.”

Carlos Bertuol

“Queres saber como era o chuveiro naquela época da minha 
infância [anos 1950]? É até engraçado lembrar... Havia em cima 
do chuveiro um compartimento com uma serpentina dentro. Ali 
botava-se álcool, depois se fechava e colocava fogo. O banho só 
ficava quente enquanto tivesse aquele álcool pegando fogo. 
Era assim na minha casa quando eu tinha dez anos. Quando fiz 
treze anos nós nos mudamos e meu pai comprou uma casa que 
tinha serpentina junto ao fogão a lenha, que era bem melhor. 
O álcool ficava então somente em uma latinha de goiabada que a 
gente colocava no chão e botava fogo para esquentar o banheiro 
no inverno. Pode parecer muito rústico, mas eu garanto: ninguém 
ficou com trauma por causa disso.”

Beatriz Dreher GIOVANNINI

“Ah! A minha infância, eu sempre digo, foi a melhor infância do 
mundo! Toda a rua era uma família, a gente deixava as casas 
abertas, janelas abertas... À noite também sentávamos na 
calçada, aquela reunião de vizinhos. Todos conversavam, 
contavam casos, histórias. Não tinha roubo, assalto; essas 
coisas simplesmente não existiam.”

JUREMA MILANI ZOTTIS

Nos anos 1950: infância livre para brincar nas tranquilas ruas da cidade.

154 155



“Bento nos anos 1940 e 1950 era assim, ainda muito pequena... 
A cidade começou embaixo, ao redor da igreja. As casas ali no 
centro eram muito bonitas, e havia essas lojas em frente ao 
Clube Aliança, como a sapataria do Fasolo, que era linda (nunca 
mais teve uma loja como aquela em Bento, muito chique mesmo!). 
Imagine uma sapataria daquelas de prateleiras cheias que tu 
passavas e puxavas os sapatos para ver e experimentar... Havia 
ainda a loja Fontanari, que passou a se chamar Lapolli, e as 
lojas Menegotto. O sr. Julio Gehlen tinha uma joalheria que 
trabalhava com peças de ouro e com cristais finos para a casa.”

Beatriz Dreher GIOVANNINI

“No início da década de 1950, o município apresentava uma 
população de 23.440 habitantes. Desses, 6.380 eram da população 
urbana, e 17.060 da população rural. Na economia, destacava-se 
o setor agrícola, principalmente com a produção vitivinícola, 
além da agricultura de subsistência. Entre os estabelecimentos 
e empresas comerciais e industriais de Bento Gonçalves 
havia: doze madeireiras, nove oficinas mecânicas, nove casas 
de automóveis e acessórios, oito olarias, oito cantinas de 
vinhos, sete ferragens, seis fábricas de bebidas, quatro casas 
bancárias, quatro empresas de transportes, quatro casas 
de produtos coloniais, quatro fábricas de calçados, quatro 
fábricas de ferramentas agrícolas, três fábricas de móveis, 
três selarias, três torrefadoras de café, duas livrarias, duas 
tipografias, uma fábrica de sulfato de cobre e uma de curtume. 
O município ainda possuía oito cooperativas; uma associação 
comercial, fundada em 1914; dez associações recreativas e 
desportivas; um cÍrculo operário e QUATRO escolas municipais. 
Havia uma biblioteca municipal, fundada em 1941, uma estação 
de enologia, um posto de higiene e um aeroclube.”

ASSUNTA DE PARIs

O comércio mais sofisticado dos anos 1960: loja Fasolo.
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“Quase nos anos 1970, as Lojas Alfred estavam ligadas a Caxias 
do sul e instaladas no centro de Bento, onde havia antes a Casa 
Koff. Era o maior sortimento de roupas, tecidos e aviamentos 
da cidade.” 

ASSUNTA DE PARIS

“A loja Renner pertencia ao sr. Tramontina, e era uma loja de 
roupas maravilhosas; tinha a tabacaria do Olício Pereira, a 
loja do seu Willie Koff, uma loja de tecidos e roupas de baixo. A 
mercearia do Berto e do Ivo Leite ficava ao lado da prefeitura 
e teve a primeira máquina de cortar frios da cidade! Ah, havia 
também a casa de ferragens Arioli, localizada na esquina entre 
as ruas Mal. Deodoro e Dr. Antunes. Ali tinha panelas, fogão, 
chaleira...”

Beatriz Dreher GIOVANNINI

Nos anos 1960 inicia-se um impulso comercial na cidade.
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Nos anos 1950-1960 a frota de táxis de Bento crescia. 
O serviço era utilizado para viagens e passeios das famílias.
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“Era uma epopeia falar ao telefone em Bento, isso até os anos 
1970!

Uma ligação muitas vezes levava todo um dia para ser 
completada, quando não acontecia de só conseguir falar no 
dia seguinte! Nos anos 1960, lembro-me bem, os telefonemas 
interestaduais eram priorizados. Então lá na Dreher ligávamos 
para nossa filial de São Paulo e esta ligava para Porto Alegre. 
Eles colocavam um gancho de frente para o outro... Esse era 
nosso jeito de falar com Porto Alegre, veja só!

Nos anos 1970 havia somente trezentos telefones em Bento. Os 
empresários começaram a fazer um trabalho muito forte para 
termos uma grande central telefônica… mas era necessário 
que tivéssemos mil assinaturas para conseguir isso com o 
governo. E nada de conseguirmos juntar gente, pois cada 
linha custava um bom dinheiro... As empresas maiores então 
se prontificaram a ficar com vinte linhas, outras com dez... 
Conseguimos se não me engano naquela época reunir setecentas 
assinaturas, e com um comprometimento de um ano ou dois 
completar o restante. Assim materializou-se a primeira central 
telefônica da cidade, e nos anos 1970!”

AYRTON GIOVANNINI

Inauguração da central telefônica de Bento, com o prefeito da época (1947), 
Milton Rosa. Ao lado dele o padre Luiz Mascarello.
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“A igreja Cristo Rei, construída bem depois da igreja Santo Antônio, ficava na Cidade 
Alta. Na época não puderam edificar a torre, por causa dos aviõezinhos que desciam 
logo adiante, no campo do Aeroclube da cidade. No começo dos anos 1940, íamos caçar 
passarinhos, pois tudo ali em cima era mato, era campo. Só havia aquela faixa, a pista, 
onde desciam os aviõezinhos, e nada mais dali para diante. E hoje, veja, aquilo é cidade, 
é só cidade!”

Darcy Loss Luzzatto

Igreja Cristo Rei, inaugurada em 1954, erguida com a ajuda de famílias da cidade, como Giacomello, Milani e Todeschini.
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“O Aeroclube foi fundado em 1947 e propiciava para a cidade uma ligação rápida com Porto 
Alegre. Muita gente tirava brevê, que na época valia como dispensa do exército. Então havia 
movimento, gente interessada vinda de toda a região serrana. Essa escola de aviação, que 
era o nosso Aeroclube, formou toda uma geração de pilotos que comporiam as nascentes 
empresas aéreas brasileiras.

Márcio Franzoni

O Aeroclube, onde hoje estão o bairro São Bento, a avenida Planalto e inúmeras casas. No canto inferior direito, 
a Casa de Saúde São Jorge.
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“Havia uma festa da uva famosa em Caxias do Sul, e nós achávamos que estava na hora de 
Bento criar um grande evento para si, uma coisa marcante... Bento Gonçalves produzia 
muito vinho na época, acho que já era o maior produtor de vinho do Brasil. O idealizador 
da primeira Fenavinho foi o Loreno Grazzia, um engenheiro agrônomo, e as conversas 
sobre isso aconteciam no Colégio Aparecida.”

RINALDO DAL PIZZOL

A Festa da Uva de Caxias, onde vários municípios da região expunham sua produção (1950).
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A Todeschini inicialmente fabricava acordeões 
e exportava para todo o mundo. Mais tarde 
voltou-se para o mercado moveleiro. Foto de 1950.
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“Eu diria que o Escritório Modelo foi a grande alavanca 
de Bento Gonçalves. Preparou os futuros empresários. Os 
rapazes saíam de lá sabendo como administrar uma empresa 
em todos os seus aspectos. O sucesso foi tão grande que os 
professores faziam palestras pelo Brasil e até fora, levando 
o conceito daquela pedagogia.”

ITACYR LUIZ GIACOMELLO

“O Escritório Modelo foi uma iniciativa que começou em 1955 
no Colégio Aparecida e revolucionou a época. Funcionou até 
1994. Foi fundado por quatro grandes professores: Paulo 
Zanatta, Emyr Farina, Ulisses de Gasperi, Noely Clemente de 
Rossi e mais os irmãos maristas. O Escritório ganhou o nome 
de Félix Faccenda, uma homenagem da escola a um emérito 
professor. Os iniciadores eram antigos  alunos do colégio que 
se interessaram em desenvolver essa atividade das classes- 
-empresas, uma maneira de abordar o ensino médio e preparar 
profissionais para o mercado.”

IR. NADIR BONINI RODRIGUES 

As dependências do Escritório Modelo no Colégio Aparecida simulavam 
o dia a dia de uma empresa de verdade (1957).
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“No cinquentenário da Dreher, em 1960, Carlos Dreher Neto fretou um avião Super 
Constelation para trazer jornalistas e clientes de São Paulo e Rio de Janeiro para Bento. Isso 
foi um marco. Imagina, em 1960 fretar um avião! Aqui o campo de pouso não era asfaltado, 
não tinha condições para um avião tão grande pousar, e também havia a igreja Cristo Rei. 
Por isso, eles pousaram em Porto Alegre, e de lá vieram de ônibus para Bento. Foi uma das 
primeiras ações sofisticadas de marketing de relacionamento na cidade.”

Ayrton GIOVANNINI

Linha de engarrafamento do conhaque Dreher (anos 1960).
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“A Fenavinho foi a primeira manifestação plena de união e força comunitária deste município, 
dividindo a história entre o ‘antes e depois’ da festa. Conferiu a todos nós uma identidade,  
a de ‘Capital Brasileira do Vinho’. Nos deu prestígio, nos deu projeção, nos mostrou para o 
Brasil, para o mundo, e sobretudo para nós mesmos.”

ASSUNTA DE PARIS

No início de 1967 já estava pronto o prédio da Fenavinho com o parque de diversões que vinha a cada edição.  
Era um passeio imperdível para as famílias.
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“Pela primeira vez em sua história, Bento Gonçalves recebeu  
um presidente da República, o Marechal Humberto de alencar  
Castelo Branco. A Fenavinho colocou Bento Gonçalves no mapa  
econômico do Brasil.”

RINALDO DAL PIZZOL

“Carlos Dreher Neto atuava fortemente em São Paulo, onde 
tinha muitos amigos. Carlos tinha uma grande amizade com o 
poderoso dono dos Diários Associados, Assis Chateaubriand, 
a quem ele tinha homenageado com um vinho... O apelido de 
Chateaubriand era Velho Capitão, então a Dreher lançou esse 
vinho em homenagem a ele. Os Diários Associados naquela época 
eram o que é a Globo hoje. Em razão dessa amizade, a Fenavinho 
foi divulgada em todo o Brasil, nos principais jornais e revistas 
do grupo de Chateaubriand. Chatô veio à festa. Estava um pouco 
doente, veio de cadeira de rodas no encerramento da feira.”

Ayrton GIOVANNINI

“a Fenavinho Foi um ato de muita coragem, De ousadia. O Moysés 
Michelon foi muito corajoso em encarar toda a obra, construir 
lá no meio do mato, no meio do chão batido, no meio do nada! E 
foi construindo os pavilhões, e os empresários da cidade se 
sensibilizaram e entenderam que aquilo era importante para 
a cidade. E todos ajudaram.”

LÊNIO ZANESCO

Na primeira Fenavinho, visitas importantes vieram até Bento, como o então presidente da República, 
Mal. Castelo Branco e o dono dos Diários Associados, Assis Chateaubriand.
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IV Fenavinho, 1980. Da esquerda para direita: Dama Elisabete Rotava, Imperatriz Silvia Ross e Dama Ângela Ozelame. 
A Imperatriz do Vinho é uma figura da mitologia, aludindo ao deus Baco, que apreciava belas mulheres.
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“A Barzenski durante alguns anos foi a maior indústria 
de móveis do Brasil. Mas seu início foi inesperado. O Felice 
Barzenski era natural de Santa Catarina, uma pessoa muito 
simples que veio para Bento Gonçalves trabalhar como 
chapeador na firma A. Bertuol Moré & Cia Ltda., concessionária 
da Chevrolet, Ou seja, cuidava dos carros batidos. Passava uma 
massa, recuperando os amassados. Os para-choques da época 
eram de ferro e tinham os frisos cromados. O problema era 
que não tinha na cidade quem cromasse. Ele teve então a ideia 
de montar uma cromagem. Não sei como ele aprendeu a técnica, 
mas sei que era um empreendedor nato. Instalou a cromagem 
no prédio dos irmãos Poletto, perto da Igreja Santo Antônio, 
no lugar onde fora uma tanoaria [onde se fabricava tonéis e 
barris]. No tempo que sobrava, iniciou a produção de cadeiras 
e mesas de aço e fórmica. A Barzenski, que começou assim tão 
singela, tornou-se a maior fábrica de móveis do Brasil, dando 
origem ao maior parque moveleiro do Sul – Bento Gonçalves.”

MOYSÉS LUIZ MICHELON

“Lembro-me de que ele era inquieto, trabalhador incansável. 
Então nas horas vagas fazia um sofá e bancos de ferro 
dobrado, que era para seus clientes terem onde sentar. O 
pessoal gostava e pedia para ele fazer, queriam comprar. 
Foi numa oficina mecânica que começou o grande sucesso da 
Barzenski.”

PLÍNIO DE BACCO

Nos anos 1970, as maiores indústrias de Bento destacavam-se na paisagem urbana.
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Dos anos 1970 a 1980: crescimento acelerado e verticalização da cidade.
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“Ao lado do antigo curtume da Fasolo havia um AÇUDE com 
peixinhos, onde nos finais de semana íamos pescar. Aos 12 anos 
já trabalhava na  Fasolo. Veja só: isso seria um escândalo nos 
dias de hoje, em que a infância é protegida ao máximo. Mas era 
assim na minha época de criança. Todos tínhamos que colaborar 
no orçamento da família. Na geração seguinte à minha, essa 
realidade mudou totalmente. Foi um grande salto.”

Aldo Cini 

“No centro da cidade havia duas indústrias de vinho, a Dreher 
e a Salton. Uma no canto da avenida, na frente da igreja Santo 
Antônio, e a outra no extremo oposto. AMBAS FORAM FUNDADAS 
NO MESMO ANO, 1910. Elas eram as únicas indústrias que ficavam 
no centro. Ainda nos anos 1950 começou a indústria de móveis 
do Barzenski, a primeira de Bento, e logo em seguida surgiu a 
Aldo Cini.” 

Beatriz Dreher GIOVANNINI

A Cia. de Móveis Aldo Cini e o curtume da Fasolo, com sua chaminé e açude, marcavam a paisagem da cidade.
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“A Fenavinho é o grande instrumento de marketing do município. 
Foi a Fenavinho que, pela primeira vez, mostrou ao Brasil e ao 
mundo os costumes, a cultura, a hospitalidade, a gastronomia, 
e abriu as portas para o desenvolvimento e crescimento 
econômico de Bento Gonçalves. A Fenavinho inspirou todos os 
demais eventos e feiras que acontecem em Bento Gonçalves 
nos dias de hoje.

Na década de 1970, quando surgiu a ideia de realizar uma feira 
de móveis produzidos em Bento Gonçalves, os empresários, com 
espírito empreendedor e visão de futuro, iniciaram a projeção 
nacional e internacional do setor moveleiro. Assim nasceu a 
Mostra do mobiliário em 1977, depois nomeada Movelsul em 1988. 
Nos anos 1990, mais um evento passou a existir: a Expobento, 
que criou a oportunidade de empresas da região entrarem em 
contato com seu público consumidor.

Em 1993 foi lançada a Fimma (Feira Internacional de Máquinas, 
Matérias-primas e Acessórios para a Indústria Moveleira). Em 
2004, a Fiema Brasil – Feira Internacional de Ecologia e Meio 
Ambiente –, pela PROAMB. por fim, em 2007 vimos nascer a Casa 
Brasil, evento realizado pelo Sindmóveis com o propósito de 
ser identificado como a nova referência para o mercado de 
móveis, iluminação, complementos e decoração de alto padrão. 
Em pouco mais de trinta anos, Bento Gonçalves criou um novo 
panorama de feiras profissionais no Brasil.”

Assunta De Paris

Os carros alegóricos das empresas davam 
o tom da festa na cidade por ocasião da primeira Fenavinho.
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“Era um empreendedorismo singelo no começo. A Isabela, a maior 
indústria de alimentos da região, não fugiu a essa regra. Nasceu 
em 1954 pela ideia de três agricultores e um comerciante, um 
bodegueiro. Tudo começou assim: uma senhora foi ao mercado de 
um deles e pediu um pacote de massa. ‘Pois é, não tenho massa. 
A semana que vem o vendedor virá’, respondeu o encarregado. 
O sr. Domênico Pegoraro, que estava tomando seu traguinho 
costumeiro, ficou atento àquele diálogo. ‘Escolta, Bijo [esse 
era o apelido do gerente], metiamo una fábrica de pasta...’ Ele 
respondeu: ‘Si, si’. Fizeram uma enquete com os moradores do 
bairro Botafogo e acharam que ia dar certo.

No domingo seguinte, o Pegoraro se reuniu na capela de Santo 
Antão para a costumeira domingueira: jogar bocha e cartas, e 
lá encontrou outros amigos. Convidou o sr. Avelino Giacomello 
e sr. Antônio Signori para construir a fábrica. Foi simples assim. 
Os sócios compraram um terreno da Todeschini e eles mesmos 
construíram o prédio, com as próprias mãos.”

Moysés Luiz Michelon

Bento em crescimento. Na foto, de 1974, a frota da Isabela Indústria de Alimentos.
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“Os bailes eram a coisa mais importante para nós, jovens. Havia 
sempre bailes na cidade, e as famílias tinham que conseguir 
a sua mesa no clube. Para garantir os ingressos, ficava-se 
na fila diante da secretaria desde Às seis horas da manhã. 
Esta iria abrir somente Às onze horas! Todo mundo fazia isso. 
O próprio Ayrton, meu marido, ficava na fila do Aliança para 
adquirir essas mesas para todos os eventos do ano. Nós íamos 
aos bailes com os pais e, às vezes, com os avós junto. Meu pai e 
minha mãe dançavam muito, e os jovens dançavam com os mais 
velhos também, não era ‘careta’, como se diz hoje. 

Os bailes juntavam umas trezentas pessoas, e a gurizada que 
não estava nas mesas ficava em pé. Os meninos tiravam a gente 
para dançar, mas para eles chegarem na mesa tinham que 
flertar antes, era todo um processo... Tu dançavas uma, duas, 
três com o guri, e daí pedia licença. Tu flertavas então com 
outro, e aí vinha outro, e assim era. Podia-se dançar com dez 
rapazes diferentes numa noite. Só dançar, bem respeitoso 
mesmo. Uma coisa que minha mãe sempre me ensinou era que não 
podia recusar nunca, porque era muito desagradável recusar 
um rapaz. Meu pai ficava furioso quando a gente ia aos bailes e 
começava a demorar para os meninos virem tirar a gente para 
dançar. ‘O que esses guris tão esperando? As gurias estão aqui 
aguardando para dançar!’”

BEATRIZ DREHER GIOVANNINI

Baile no Clube Aliança (cerca de 1950).
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Nos anos 1940 a 1960, os bailes eram os grandes eventos sociais da cidade.
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“Nós jovens íamos normalmente no cinema às sete horas. 
Existiam lugares meio que definidos. Veja, não lugares 
marcados como hoje, mas sim definidos. O grupo dos jovens 
sentava na entrada esquerda. Os mais velhos no fundo, pois 
assim eles podiam ‘vigiar’ a gente. Saíamos às nove e meia e 
íamos para a boate no Clube Aliança, que funcionava das nove 
e meia até a meia-noite. Tinha um conjunto local que tocava. 
Pedrinho Melódico e este grupo chegaram a ser um conjunto 
estadual bastante importante. Eles tocavam das nove até a 
meia-noite e todo mundo ia embora para casa dormir.”

BEATRIZ DREHER GIOVANNINI

 “E havia outros cinemas na cidade, como havia! Além daquele no 
Clube Aliança, tinha o cinema dos padres, que eles chamavam de 
Cine Popular e é onde tem o Shopping Bento Gonçalves agora. 
No Clube Ipiranga havia mais uma sala de cinema, e em São 
Roque, lá no Batalhão, outra. Quem fazia a primeira comunhão 
ou estava no catecismo ganhava um desconto do ingresso para 
matinê no cinema dos padres.”

CARLOS BERTUOL

O Clube Aliança e seu cinema, em 1947.
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“Claro, havia as comidas inesquecíveis daquele tempo! Quando saíamos dos bailes do Clube 
Aliança, íamos tomar ‘brodo’ na casa do seu Neco Franzoni, o qual com sua esposa esperava 
com uma panelona de brodo e pão torrado, que delícia! Ou então bucho, que íamos comer na 
igreja São Roque, perto do Batalhão...”

Beatriz Dreher GIOVANNINI

Festejos da abertura da Fenavinho (1967).
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“Outra coisa marcante era depois da missa de domingo das dez 
da manhã. A gente caminhava, as gurias de braços dados de um 
lado para o outro na frente do Aliança, ou então na frente 
do café Stringhi e do café do seu Quito e da dona Teresa. No 
café do seu Quito nós íamos comer as mil folhas, e no café 
do Stringhi íamos comer o sanduíche americano, que era de 
queijo, presunto e tomate prensados. Tomávamos a Laranjinha 
Morbini como refrigerante. Uma delícia! Esses eram os sabores 
da nossa época.”

BEATRIZ DREHER GIOVANNINI

200

Encontros sociais: na foto acima, no Clube Aliança, o casal da direita é Ana Variani e marido. 
Dona Ana, durante muitas décadas, foi uma das maiores beneméritas da cidade.
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“Naquela época ficou muito famosa a história dos ‘aqualoucos’, 
Um grupo de pessoas contratadas que nadavam e faziam 
acrobacias. Usavam como vestimenta o maiô inteiro listrado, 
como aqueles de prisioneiro. Faziam brincadeiras, pulavam 
de trampolim, faziam de tudo. O público ficava olhando, era 
um espetáculo... O melhor grupo era do Grêmio Náutico União 
de Porto Alegre, que veio para Bento inaugurar a piscina do 
Aliança. Fizeram uma demonstração que nos fascinou de tal 
forma que, posteriormente, criamos com a rapaziada um grupo 
de ‘aqualoucos’ de Bento, e brincávamos sempre. Inclusive 
tinha gente do nosso grupo que não sabia nadar. Eles pulavam 
de trampolim e nós, que sabíamos, ficávamos esperando eles 
virem à tona para puxá-los para fora da água.”

BEATRIZ DREHER GIOVANNINI

“Outro marco foi a construção da piscina do Clube Aliança 
em 1954, um momento histórico dentro da sociedade, pois era 
um sonho de todo mundo que se tornou realidade. Houve até 
a escolha da Rainha da Piscina, o que aliás por muitos anos 
passou a ser tradição. O presidente do clube na época era o  
Dr. Antonio Fianco Casagrande. A piscina não tinha tratamento 
de água, você enchia aquela água toda e a cada quinze dias 
tinha que esvaziar e voltar a encher de novo. Depois que tudo 
estava pronto, parecia um milagre!”

Ayrton GIOVANNINI

Os Aqualoucos na inauguração da piscina do Clube Aliança, em 1954.
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“Filó eram as reuniões que existiam desde o início, quando chegaram os imigrantes. Toda a 
família participava, homens, mulheres e também os filhos... A origem do nome vem de filo 
(fio), pois antigamente a gente fazia o fio do algodão ou de lã usando para isso uma roca de 
fiar. E depois fazíamos o tecido no tear. Então essas reuniões eram originalmente para tecer 
il filo. ‘La boca la parla, le man le lavora... Ndemo in filò’, a gente pedia para nossa mãe. 
Sempre falando em talian nessas reuniões, imagine, falar português! Quando minha mãe 
estava grávida, as amigas vinham fazer filó e trança em casa. Cozinhava-se batata e pinhão 
como alimento.”

IGNEZ GAVA DE BACCO

Carro alegórico durante a VI Fenavinho.

205



A grande neve de agosto de 1965.

206 207



“O comportamento exigido das moças era muito rígido, e na escola havia um padrão 
estabelecido. O cabelo tinha de ser repartido ao meio, e não podia pintar a unha nem usar 
qualquer maquiagem. De jeito nenhum! As saias escolares tinham de cobrir os joelhos. E 
não podia dentro da escola ir para a janela e olhar para fora, para a rua. Isso dava suspensão. 
Havia o receio de que a moça pudesse estar olhando para um namorado, e talvez até fazendo 
sinais e combinando encontros.”

JUREMA MILANI ZOTTIS

Gabinete da orientadora, Colégio Scalabriniano Nossa Senhora Medianeira (anos 1950).
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“O automobilismo era muito forte, uma paixão aqui em Bento 
Gonçalves. Havia várias provas por ano – o esporte no Rio 
Grande do Sul era muito desenvolvido. As corridas eram 
feitas em estradas e ruas normais, as famosas ‘carreteiras’. 
Dependendo da prova, corriam uns vinte, trinta carros mais ou 
menos, e as estradas não eram pavimentadas, então corria-se 
nas estradas de chão. O asfalto nas estradas chegou aqui em 
Bento na década de 1970. Uma das provas mais famosas vinha 
de Caxias, passava por Farroupilha, Bento, Garibaldi e voltava 
para Caxias: chamavam-na de ‘Circuito da Uva’.”

CARLOS BERTUOL

Circuito da Uva (1954).  Esquina das ruas Saldanha Marinho e Marechal Deodoro.
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As corridas representavam importantes eventos sociais; os corredores eram heróis na cidade.
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“Na década de 1960, eu tinha um grupo de amigos, todos com muita preocupação política, 
muita vontade de participar, de fazer movimentos e mudar o mundo.”

CARLOS BERTUOL

Reunião da UBE (1963).
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A década de 1970 testemunhou um crescimento exponencial na cidade.

DE 1970 A 2013
BENTO SE ABRE PARA O MUNDO

Depois da primeira Fenavinho, em 1967, 
com a vinda do presidente Mal. Caste-
lo Branco para o evento, o governo se 
sensibiliza sobre as necessidades e po-
tencialidades de Bento e finalmente dá 
inicio às obras para o asfaltamento do 
trecho da RS 470, a São Vendelino, que 
liga a cidade com Porto Alegre. 

Finalizada em 1970, a estrada dá mais fa-
cilidade ao transporte e traz um ambiente 
efervescente: a indústria do vinho se for-
talece e recebe reconhecimento nacional 
e internacional. Uma então incipiente in-
dústria moveleira ganha corpo e se multi-
plica muitas vezes em volume, qualidade 
e inventividade. A criação de uma indús-
tria de móveis planejados revoluciona o 
jeito de morar dos brasileiros. 

Para sustentar tal crescimento, a ci-
dade abre suas portas e se transforma 
num polo de atração para pessoas de 
fora. Gente de vários pontos do Estado e 
até mesmo de outros Estados do Brasil  
procuram a região para construir seus  
castelos. Bento Gonçalves confirma sua  
vocação para a realização de sonhos. 

Também internacionalmente a cidade se 
projeta. Os empresários de Bento Gonçalves 
vão anualmente a grandes feiras da in-
dústria moveleira mundial, e criam na 
cidade feiras internacionais grandiosas.  
O mundo passa a vir para Bento Gonçal-
ves. A Escola Agrotécnica Federal Presi-
dente Juscelino Kubitschek, incentivada 
pelos empresários do setor, cria um novo 
e sofisticado panorama para o vinho e 
forma várias turmas de enólogos e pro-
dutores de uva, ampliando e qualificando 
a produção. A indústria do vinho se de-
senvolve exponencialmente e ganha re-
conhecimento internacional pelos seus 
produtos. Uma nova vocação se consoli-
da: a do turismo cultural e gastronômico. 
Bento Gonçalves entra para os roteiros 
mais almejados do Brasil, e milhares de 
turistas vêm anualmente conhecer essa 
Itália brasileira. 

Vivemos em um mundo sem fronteiras, e 
Bento Gonçalves agora, ao invés de ilha,  
é oceano, interligada, abrangente.

POPULAÇÃO DA CIDADE EM 2010: 
107 mil HABITANTES.
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Vista da rua Marechal Floriano (cerca de 1970).

219



“A vitivinicultura é componente de uma civilização. É um estilo 
de vida e uma forma de comportamento humano. É um fator de 
equilíbrio da nacionalidade. Muitos países gostariam de tê-la  
a qualquer custo, e muitas vezes com subsídios. Nós brasileiros 
a temos muito integrada e muito nossa. 

O pórtico da cidade, símbolo de nosso vinho, foi primeiramente 
construído em 1967, por ocasião da primeira Fenavinho. Em 1975 
foi refeito, ainda em tábua de madeira. Um vendaval destruiu a 
grande pipa. Em 1985, durante a V Fenavinho, foi inaugurada a 
Pipa Pórtico em concreto.”

ASSUNTA DE PARIS

A pipa pórtico em sua segunda versão (1975).
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“Eu vivi a transformação, eu vivi a década de 1950 e 1960, em que ainda havia um ambiente 
mais contido na cidade, e depois o grande crescimento e liberação dos anos 1970. Isso se 
refletia nas pessoas e também na cidade. De 1970 em diante, sentíamos uma grande liberdade 
de fazer e acontecer.”

CARLOS BERTUOL

Depois dos anos 1970, a cidade ganha contornos de metrópole.
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Estação Rodoviária (anos 1970). 
Rua 13 de Maio, esquina com a rua Júlio de Castilhos.
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Obras na Praça Centenário nos anos 1980. O prédio do atual colégio estadual, 
projeto de Oscar Niemeyer, era sede da União Bento-gonçalvense de Estudantes (UBE).
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“O aeroclube e seus participantes resolveram então mudar seu lugar, pois não queriam 
travar disputa entre a comunidade do bairro São Bento, onde estavam, e a comunidade da 
Paróquia Cristo Rei. A igreja estava inacabada e algo precisava ser feito. O aeroclube queria 
a inclusão, queria que todos participassem dessa mágica arte que é o voar. Conseguiram 
então uma área na Linha Eulália. O dia da despedida em 1985 foi emocionante. Os aviões e as 
pessoas saíram do bairro São Bento como lá chegaram: voando. Em um dos aviões saíram do 
aeroclube meu pai (Pedro Franzoni), o então prefeito Darcy Pozza e Horácio Guedes Mônaco. 
Foi o último avião a decolar e o primeiro a pousar na nova pista, e os outros aviões foram 
saindo aos poucos. Foi bonito, todos juntos fizeram um voo em formação sobre a pista como 
despedida. O incrível, e não muito comum nesse mundo dos aeroclubes, que vivem sem 
dinheiro, dependendo dos sócios e da abnegação de todos, foi que todos os aviões saíram 
voando. Nenhum precisou ser desmontado, o que seria uma coisa normal...”
 
MÁRCIO FRANZONI

Cerimônia antes da transposição do aeroclube para sua nova localização, na Linha Eulália.
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“A cidade tinha seus bailes para os jovens, que aconteciam em 
sua maior parte nos clubes. E nós em São Roque não tínhamos 
nada. Então resolvi propor que no salão paroquial tivéssemos 
as reuniões dançantes nos domingos. Foi uma novidade na 
época. Tive muita resistência inicialmente, os mais velhos 
queriam ir lá assistir para ver o que era aquilo. E no final 
aquelas domingueiras ganharam fama: vinham jovens de 
todos os lugares de Bento Gonçalves. Era muito divertido. E 
foi isso que nos aproximou da juventude para poder dialogar 
e orientá-la.”

PE. FRANCISCO ANDOGNINI

A juventude, em 1970, se divertia em bailes que aconteciam nos diversos clubes da cidade.
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Entre os anos 1970 e 1980, as eleições das rainhas 
dos bailes e eventos sociais mobilizavam as jovens da cidade.
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“Logo no início dos anos 1970 a cidade foi marcada por um 
acidente, o incêndio na adorada fábrica de ArcordeÕes de Luís 
Matheus Todeschini. A Todeschini nessa época tinha, de uma 
certa forma, que se reinventar, visto que os novos caminhos 
da música tinham mudado o panorama de mercado, e agora o 
mundo queria guitarras, não acordeões. Eles resolveram 
então fazer móveis planejados.” 

Assunta de paris

“O incêndio foi de grandes proporções, e a Todeschini ficou 
sem ter um espaço adequado para trabalhar. Uns seis meses 
depois do incêndio, Luis Matheus me procurou lá em São Roque. 
Tínhamos acabado de construir um bom pavilhão para o lazer 
da comunidade, que seria ocupado com jogos e atividades. 
Ele veio falar comigo se haveria a possibilidade de alugar 
e trabalhar ali, montar uma fábrica no local. Foi então 
consultado o conselho do bairro e abrimos o pavilhão para que 
viessem. Mas havia uma contrapartida: que 80% da mão de obra 
da nova fábrica fosse contratada em São Roque. Esse acordo 
beneficiou muito a localidade. Foi um aprendizado.”

Pe. Francisco Andognini

 Indústria Todeschini (anos 1970).
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fotos da fabrica

235



      

236

“Capa da revista O Cruzeiro em 1970: a festa teve grande desta 
que nacional. A REVISTA O Cruzeiro ERA A DE MAIOR CIRCULAÇÃO  
NO PAÍs, com uma tiragem que ultrapassava 500 mil exemplares, 
o que tornou bento gonçalves conhecida em todo o brasil.”�

ITACYR LUIZ GIACOMELLO
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“O Voleibol em Bento Gonçalves tem uma história de mais de 
vinte anos. Desde a década de 1970, as categorias de base, tanto 
no naipe masculino como no feminino, desenvolviam a prática 
do esporte. O masculino sempre competiu defendendo as cores 
do Clube Esportivo Bento Gonçalves. Já o feminino competia 
sob a sigla de vários clubes, inclusive do Esportivo. Naquela 
época as equipes participaram de competições estaduais em 
diversas categorias, conquistando alguns títulos.

é promissor o panorama atual e futuro do esporte de  
modo geral em Bento Gonçalves, pois nosso povo tem como 
característica a iniciativa. Temos grandes empreendedores e 
incontáveis entusiastas, o que garante que a causa do esporte 
tenha longevidade garantida.”

CLEMENTE MIEZNIKOWSKI

A paixão pelo futebol foi estendida ao voleibol nos anos 1970 - 1980.
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Ano a ano o parque de exposições crescia a olhos vistos, trazendo diversão, 
novidades e muito orgulho para a cidade.
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“Nos anos 1980,  Bento apresentava uma diversidade industrial. 
Desde a Fasolo, com um grande curtume e comércio de artigos 
de couro, passando pela Rinaldi, grande fabricante de 
pneus, até a fundição Farina, produzindo para o mercado de 
autopeças.”

Itacyr Luiz Giacomello

Nas décadas de 1980 -1990 houve um grande crescimento industrial. 
A Fasolo (acima) e a Rinaldi eram exemplos da força da indústria.
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“Somos um povo importante porque temos história, com bases 
sólidas, e conhecemos esses valores. O comércio estava no 
sangue de nosso povo desde os primeiros tempos.”

Assunta de paris

“O Centro da Indústria e Comércio de Bento Gonçalves surgiu 
de uma fusão entre a Associação Comercial, fundada em 1914, 
e o Centro da Indústria Fabril, criado em 1962. Essas duas 
entidades desenvolveram atividades semelhantes. A ideia da 
fusão veio de algumas constatações importantes. A união 
da Associação Comercial com o Centro da Indústria Fabril 
foi concretizada oficialmente em 9 de março de 1981, com a 
denominação de CIC – Centro da Indústria, Comércio e serviços E 
a Associação Comercial passa a ser cdl – Câmara de Dirigentes 
Lojistas.”

ASSUNTA DE PARIS

Ferragens Planalto com vitrine temática para a Fenavinho (anos 1980).
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“As nossas várias feiras, ao longo do tempo, transformaram Bento Gonçalves de cidade 
interiorana em referência internacional. Muita gente não sabe disso, mas um grande 
trabalho de relações públicas antecede os nossos eventos, que são divulgados em outras 
feiras e eventos pelo mundo. É com esse verdadeiro road show que promovemos Bento 
Gonçalves e atraímos expositores e compradores para o Brasil. Hoje em dia, graças ao 
volume de negócios, ao profissionalismo e a esse competente trabalho, as feiras de Bento 
estão totalmente estabelecidas nos calendários mundiais do nosso setor.”

César Cini
Presidente Movelsul 2004

Nosso Parque de Eventos.
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“As feiras de Bento Gonçalves têm exercido um importante papel junto aos pequenos e 
aos grandes fabricantes da nossa região. Para os designers e indústrias menores é uma 
oportunidade para mostrarem seus trabalhos e fazer despontar novos talentos, uma 
oportunidade que acontece ali e quase que somente ali. Esse celeiro de criatividade fica na 
vitrine e pode ser visto e contratado. Para as grandes indústrias, da mesma maneira, há 
um espaço para se expor e, o mais importante, ousar. Momento em que mostram que são 
capazes de inovar.”

Cátia Giacomello

Stand da Cinex na Casa Brasil (2009). Parque de Eventos.
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“Em 35 anos de história, o Sindmóveis Bento Gonçalves vem trabalhando arduamente 
para tornar nosso polo moveleiro referência não apenas em produção, mas na criação 
de soluções inovadoras para todos os brasileiros. Queremos que o móvel brasileiro seja 
reconhecido por sua personalidade, pela assinatura do seu designer e pela ousadia da 
empresa que o produz.”

Cátia Scarton

As feiras do setor moveleiro trazem milhares de visitantes, anualmente, para a cidade. Casa Brasil 2013.
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Nossos jovens: importante papel na indústria de Bento Gonçalves (2009 e 2012).
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Indústria moveleira (2012). Força e tecnologia.
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Indústria vitivinícola (2012). Reconhecida mundialmente.
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“Novos esportes estão em alta em Bento Gonçalves. O rugby, 
por exemplo, é um deles. A cada ano cresce em prestígio, 
conquistando boas colocações nas competições do Estado.

A corridas também ganham mais e mais presença na cidade. 
Inúmeras provas têm sido organizadas, fazendo surgir tanto 
corredores amadores como os que acabam se tornando 
profissionais.”

LUIS DELANO OSELAME

A partir do ano 2000 novos esportes ganharam força, como o rugby e as corridas.
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“Para realizar o levantamento das casas típicas italianas de nossa região, contratei o 
arquiteto Júlio Posenato, especialista em arquitetura da imigração italiana. A partir desse 
mapeamento surgiu a ideia de que poderíamos criar um roteiro turístico, que mais tarde veio 
a se chamar Caminhos de Pedra.”

TARCÍSIO VASCO MICHELON

Os Caminhos de Pedra representam um museu a céu aberto e um elogio à origem e ao modo de vida italiano  
na Serra Gaúcha.

260 261



262

“Nos anos 1980, meu olhar e trabalho voltaram-se para a 
colônia ao redor de Bento, patrimônio humano e cultural. O 
êxodo para a cidade tinha sido significativo, como aconteceu 
em todo o Brasil, e sentia que a cultura italiana se perdia 
pouco a pouco. Diante dessa questão, lembrei-me de que há 
muito tempo, no hotel que nossa família possuía, tive uma 
longa conversa com minha mãe e perguntei a ela do que os 
turistas mais gostavam. ela respondeu em uma frase, com toda 
a sabedoria daquela gente maravilhosa: ‘os turistas gostam 
de tudo o que é nosso’. A partir desse dia, passou a ser meu 
princípio de trabalho a dedicação em descobrir e valorizar 
esse ‘tudo que é nosso’. 

Tinha o desejo de mostrar a arquitetura e a cultura dos 
imigrantes camponeses de origem italiana in loco, de ver os 
moradores inseridos na paisagem e sendo os personagens 
reais desse projeto, ou seja, queria desenvolver um museu 
vivo da imigração italiana.

Assim surgiu o Caminhos de Pedra, o mais significativo acervo 
da arquitetura rural da imigração italiana no Brasil, onde 
existem mais de 56 casas, a maioria de pedra. A partir do 
Projeto, o que antes era visto como ‘pobre’ e algo para ser 
escondido passou a ser um valor cultural que mostramos 
orgulhosos para o mundo todo. O Caminhos de Pedra trouxe 
autoestima para inúmeras famílias, que entenderam que 
preservar o seu modo de vida é realmente algo que traz 
valor para uma cidade, servindo de exemplo para diversas 
comunidades de imigrantes do Brasil.”

TARCÍSIO VASCO MICHELON
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A Casa da Erva-Mate, nos Caminhos de Pedra (2013). 



“Hoje, Bento Gonçalves é o terceiro destino mais lembrado do 
Estado do Rio Grande do Sul. Isso se deve também ao enoturismo, 
que foi iniciado pela Aurora e pela Dreher ainda na década de 
1960 e que está muito forte hoje. Essas empresas tinham um 
ambiente receptivo preparado especialmente para turistas. 
Depois veio a Fenavinho, a partir dos anos 1970, que criou a 
imagem, em todo o Brasil, de que Bento Gonçalves é igual a 
vinho. Falou vinho, lembrou de Bento!”

NESTOR FORESTI

“O turismo no Vale dos Vinhedos ganhou força a partir de 
meados de 1982. Inicialmente, montamos um programa que 
consistia em levar os turistas à propriedade familiar do 
sr. Domingos Tumelero, para que eles pudessem, durante a 
safra, vivenciar a experiência de provar a uva diretamente 
do parreiral. Além disso, pagando cinco cruzados da época, 
o turista podia degustar um copinho de vinho na cantina da 
casa e conversar com o sr. Domingos. As visitas aconteceram 
durante três anos, acompanhadas pela srta. Angela Pagot, 
Hermes Basso e eu. Foi o início da profissionalização desse 
tipo de turismo que envolvia a população local do Vale dos 
Vinhedos. aproximadamente cinco mil pessoas fizeram esse 
roteiro pioneiro.”

TARCÍSIO VASCO MICHELON

Vinhedos da Vinícola Miolo (2012).
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“Bento Gonçalves. Cidade industrial, cidade das feiras, do enoturismo. Sempre pioneira, 
mas preservando sua hospitalidade e seu aspecto bucólico trazido pelos ancestrais.” 

Ayrton Giovannini

Vinhedos da Vinícola Miolo (2012).
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Mais de um século se passou, muita coisa mudou na cidade, mas a valorização da família 
ainda é um ponto-chave, que revela a força de nossas raízes.”

César Cini

Família Cini (2012).
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“Primeiro chamava-se Cruzinha, depois Colônia Dona Isabel, e mais tarde Bento Gonçalves. 
As primeiras dezesseis ou dezessete famílias foram heroicas. Era tudo muito difícil, tinham 
de comer pinhão e raiz de plantas que encontravam. E hoje Bento está como está: vejam o 
tamanho, os avanços, o que fazemos aqui. Eu olho para os jovens hoje e me pergunto: por 
que não reconhecem o valor daqueles que vieram abrir estas terras? Tudo e todos temos 
uma origem, e é essa origem que nos leva adiante. Su co le récie, garotada! Conheçam a sua 
história!”
 
ITACYR LUIZ GIACOMELLO

Bento Gonçalves, amanhecer (2012).
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“Su co le récie!
(Presta atenção!)

Feto che qua?
(O que estás fazendo aqui?)

Fa polito, che te vè vanti!
(Trabalha direito e progredirás!)

Steto ben ti? Como vala?
(Estás bem? Como vais?)

L’è fin pecà morir!
(É até uma pena morrer!)

Quante busie!
(Quantas mentiras!)

Fin che la dura, mai paura!
(Enquanto durar, tudo bem! Ou: Enquanto durar, não tenhas medo!)

Varda de far polito!
(Procure trabalhar corretamente! Ou: Cuide que tudo saia bem!)

Tuti i gropi i vien al pètene!
(Todo o nó chega ao pente! Ou: Com o pente identifica-se onde está o nó!)

Tute le doméneghe ndar a messa.
(Todo domingo ir na missa.)

ERA ASSIM QUE A GENTE OUVIA QUANDO CRIANÇA. O DIALETO, 
TODO DIA, TODA HORA. HOJE ESSAS PALAVRAS ESTÃO SENDO ESQUECIDAS. 
VAMOS LEMBRÁ-LAS! VAMOS CULTIVÁ-LAS PARA NOSSOS NETOS E 
BISNETOS, POIS ELAS SÃO MÚSICA, ELAS NOS CONTAM SOBRE A NOSSA 
ORIGEM!” 

ITACYR Luiz GIACOMELLO

A infância no meio rural (2010).
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“Meu berço. Minha infância, adolescência, minha vida e de meus filhos. Vi as lideranças 
desabrocharem, a fundação e o crescimento das indústrias. Tenho muito orgulho desta 
terra que amo.”
 
Beatriz Dreher GIOVANNINI

Igreja São Bento (2012).
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Bento no programa “A Dança da Galera”, da Rede Globo (2013).
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“Bento do século XXI é uma Bento dinâmica, diversificada e atualizada. No século passado, 
era apenas Capital Brasileira do Vinho. Hoje é o principal polo moveleiro do Sul do Brasil. 
Um importante polo metal-mecânico, uma diversificada indústria de plástico e um dos 
65 Destinos Turísticos do Brasil, o terceiro do Rio Grande do Sul. Importante Centro 
Universitário, que em diferentes áreas procura consolidar e aperfeiçoar o conhecimento. 
Para as gerações atuais, diria que o futuro nos reserva, ainda, importantes conquistas, e 
estas devem ser buscadas a cada momento, pois a corrida do tempo seguirá cada vez mais 
célere, favorecendo os que mais se prepararem e se empenharem.”

Moysés Luiz Michelon

Vista aérea do pórtico da entrada da cidade (2013).
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“Vejam só! Isto é apenas um cenário do que nossos antepassados construíram. Procurem 
conhecer e admirar nossa história, pois isso é de extrema importância e valor para todos 
nós como cidadãos. O passado é o que nos ergue hoje. Já o futuro vai depender de cada um 
de nós. Procure fazer a sua história da melhor forma possível, pois um dia alguém poderá 
escrevê-la.”

Assunta De Paris

Bento Gonçalves em festa (2013).
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“Hoje as pessoas estão com uma sensação de que o tempo passa cada vez mais rápido. O 
ano mal começa e já está terminando. Mas, neste tempo veloz, as coisas vão acontecendo e 
o mundo vai mudando. Só quando paramos para olhar para trás nos damos conta de quanta 
coisa passou e quantas coisas mudaram. Observar como era a vida em Bento Gonçalves 
na segunda metade do século XX é uma oportunidade de perceber bem essas mudanças, 
e reconhecer o papel que todos nós tivemos na transformação daquela cidade pacata e 
provinciana nesta atual, dinâmica e progressista.”

Carlos Bertuol

Bento Gonçalves, anoitecer (2012).
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Agradecemos a toda a cidade de Bento Gonçalves pelo empenho 
na construção deste livro. Recebemos inúmeros depoimentos, 
imagens e sobretudo entusiasmo pela tarefa que estava sendo 
feita. Agradecemos a nossos queridos depoentes pelo tempo 
dedicado, e especialmente aos senhores ItacYr luiz Giacomello 
e Aldo Cini pela dedicação extrema. Ressaltamos também a 
essencial participação da professora e historiadora Assunta 
De Paris, que nos orientou e pautou com precisão e carinho em 
todos os momentos do livro. 

Pedimos desculpas por eventuais erros e imprecisões e também 
pela falta de alguma pessoa ou fato importante para a cidade, 
mas que tenha nos escapado nessas páginas. Eram tantas 
as imagens, e tantas as histórias! Procuramos manter os 
depoimentos na forma coloquial da linguagem, expressando a 
maneira de falar de nossa cidade. 

E, do fundo do coração, esperamos que esta obra emocione 
a todos de Bento Gonçalves, pois foi esse sentimento que 
permeou, aqui na Cinex, todo o trabalho de sua realização. 
Emoção por conhecer a nossa história e orgulho por fazer 
parte dela! 

Bento Gonçalves, 25 de julho de 2013.

O turismo é nosso forte: Maria Fumaça restaurada.
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